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ap i . 
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• ». renlipoti*Ne gruiu!« mftlli 
• uu ^r. Ettw ige* «le l^uair«*, 

solcmnid:i<les «Ick^m nnfiv 
deram «a l íepuhl icn toda n impnrt i in-

multiplicação íormiilavel n n o í , n i 

a-sc com a p u r a d o empenho um m o 
d.píer para ef tee tuar dessas festa«, 
s a musica mil i tar , copo d a g u a « 
io i.o es tudado d iscurso «lc resposta, 
• • unm «•erimonia barata, no a lcance 

s mediocridade*. 
l.iiMut s »le (Queiroz te/ , porém, ju* 

• cumpr imentos . \ ã o nob «levemos 
«1. í-na eondue ta como chefe «le po-

IVnopolis , por oeca-áão «lo assass ina 
'..til «lo Castro. O d i^no se rven tuár io 
ínoilo tilo efficaz, «iue o b i u e u i e r i t o 
.1. Ouro Pro to e seu i 11 listro filho, 

<'«•1*0, pude ram escapar ás »«««ifW 
,ne «hupii pa r t i r am para t rucidal-os. 
- - i época. vimos uo br. Etlvviges «ie 
uiim c .vepeâo ua galeria «los r e p r o 
* . i u s.san.í iite no e<|UÍHhram n a s 
ih «lo fuuoeioiíalisrno e «la a d m i -

, <|c 
pr. 

i«1 «lo policia «lesta oa]>iíal. o 
'Queiroz confi rmou b r i l h a n t e -

i-'odontes, h o n r a n d o as t r ad i -
a-i..- na«juclle espinhosigsimo «a rpo 
o l2"ií>oy. Ludpe ro , 'J ito «lo Mat tos 

A ro«li«lo soe/ .mcnte, conse rvon- se 
• " « let ia<'t ores, ouülando «la m a n a-

• ovúnm, nni» peyunt t indo as e»4*io-
latriotada. soqniosa «Ins gorgetas cora 
• nplotava nos saudosos tempos «ta 

Iii .<!« i,:o-> uosfas siniphí.s l inhas uma hoiue-
r ã ao in tegro magis t rado . 

- ;Io ilo Seiv.ulo «lo lí», o sr. Huy Bar-
•ntindo o pro joe to regulador «lo e s -
j 1 io, dir igiu um ap))ollo «li'ooto aos 
u " Vieira, Benedie to Leite e Ar-

pnra «le« larar« in se oram so l ida -
I' ar t igo edi tor ia l «lo Drbutr, de I s , 
nlt'jii «lo ou t ros «lo« stos o in jur ias , 
a »pio Jiuy Barbosa, redactor f l i c to 
<> era um a H indo <lc osansi nos . 
>• < 1 i/ <'I' (pie os srs. Benedi«;to 1 ^eit«* 

" doi-lararam logo não terem a m o -
1 ii-ijiacâo. F.nim «lirect ores «1 « » jor-

i ' ]iodiam evi tar rpio o mesmo se 
' » in « -coadonro de injurias. 

.1. :I p r i im i r a vista, ir.ua «nn>rmida«le 
i:..s, p<ui ii). aclianiol-a ra/.oav«*!. 
r out ra , basta «'oiisidorar na e s -

llcctual <• nioral «lesses jo rna l i s tas 

l: 

I 

I 

P ul. Iic;w: 1111 os jornncs n to legnunma 
.!•." <|i < as<ilhos, sob o psemlon.vmo 

• Ir Medeiros, quoi.\nn«lo-so a marga -
" r • *i J « • l a 1 < 'iii'los T r i l l s . O ton» g«'-

nncnto expr imia os sent imentos «lo 
. • -11 « », que s empre se julgou no «li-

- t i ibuir invectivas sem incorrer na 
• a l i a . 
vta «lo 

: causer'jp* 
r. s;.h..t, 

< III 

P ruden t e «le Moraes nio-
• líio, ií'> de ou tub ro «le 

•h, t-Stat/.', Porto . 1 /•*'//•# -O 
s pii) \ idenoia ' «pio julgou n«í-
rel:u;âo ao assumpto d«' vossa 

le :'l do «•oriente, mesmo a n t e s 
I'osso a* segurai* vos que este g«j-

)ie:-i.do mui tas e graúdos dil l ieul-
• •!«:••'• il a pa/, n ' 1 1 i'.stail«» em 
iiiosissimas, v. o mai-; in teressado 

' a mante rá «'«mira qurm n e r 
rei'Mida per turbai«» . A i-oca 
i a sor uoss«' listado, como 
II.or ga ran t i a da ordem e «ia. 
«•iler.il, eoUM-io do ScUS «lifei-
ntinuar. ' a i ospeitar e s e r u p u -
ti.'n leito, a autonomia «los 
« ! : 1 < ; ' ; « • 11 « s cujos governos t«ni 
,sj.li-ra .'o a respeito dev idos 
..• ..) J.,i ee--o.t do soil i .re-

il-a . 
1 

* K o i o l a i i a «In t V i « ( l i , | 4 » r ••»Ii ita^A«' 
«U A| i ir»iltam t a t pr«>« M«-», tar a«« •»t i f td* «I« 
ll.r •« r i«*ne i t ida a il*i«Kta»in^<*« da« •!*-»•« 
M« r»«-uit(« '!•*» 1^1.» r W i y n « » Ft»» J»al»« ul 
ftltVO. i« fi irt i te» V,.,. i n l au« . %t%t« »rr 
» Uta»HM «loioaiihtiii^Ao (Uli r »i'Mtdnrl a 
cnpiui«v**«> «!«»• p f i nu.ci.t. » «»ij» otiro. 

O ar A«*t'tn<4iiit tU A|ni''«thtltft tlau «t 
Rtoilf»» «b ^p ieho MO H fpHM im«*l)to ti# .!»»"•#« ( V 
lim. p«dnn| i . et I lidrf«» fie lltit* lli fot IHIIf «tt |»r»'S 
tutla pH<» cii^^nii^i io Hfiicgeci aol*rt' o giui t» 
c . olar d" a. aaaii ! ««.in«> a m i r ^ i a 
d», a mento* «pi#» jm tou a ituia p a f l f é o pa ia 
provar df«|»rMiti i . i|i»Mdn> «v.iu acpirllaa oltra* 
• liitlofaiitlo «piitofo 4 ÍRfouim^iio pra«ta«!a )h<I«i 
cu otihriro d e f e n d o tpiwito h eu l rega do<- tlu-
« imentoa», 

r«»i ti-aiiMiiiiiitb» ti .Heerelaria da \^ri<*tiliuia 
paia i ti foi mar a reapcéto, o r«*«|ii«iiiu«iito a«'«>»u 
p.»Mu.tdo tl« uma planta em «pie a u m a siipc 
n o r a do < ol|.»uio Sagra«l«» ( 'o ração d«» Maria, 
cia Saul Atina, aolieitu tia Secre tar ia <1n l u t e 
ri o r um auxilio pa ta o cMnhfdecituciito do obras 
necraaariaa ao s*»r\iv*«» «1«« rk^ot ton, indi^peti* 
•aveia .ta toatliçtMt* lt\giaiiii*aa d o cnenmo «rol 
lepio. 

Ao saera iar io «lo (•.•muanio da capital , dr, 
lt»ió d e Meaqiiiia Hairo^. foram coucadidoa 
Ot» dias de licença mu prorogação» 

I 'm viala do ias|HJi lot utitiiiei|tal d r K. .loão 
da Boa Vista ter in t imado o d i rec tor do g ru-
po cacolar «laquelia cidade a mudai a seoçâo 
feminina do mesmo para ou t ro prédio, o sr 
secretar io do In te r io r pediu á <'amara Muni 
r ipai «lalli que se «ligne diriirir a re fer ida 
Secretar ia , que «• a utiica coinpetuiite para nu 

torisar aquel la maòauçn. 

A' l lepar t içâo de Aguas e Exgot tos enviou 
Secre tar ia «la Agricul tura um aviso »let 

minando «pie, havemlo sido crca«los seis h»ga-
res tlc p ra t ican tes nas divia<>ea «le eontabi l i 
dade e eonfereu tes «latpiella repart ição, íiea 
em vigor a tabei la uii toriorinente envia«la, 

oni as seguin tes al terações : 
Credi to I .—Pessoal feclinico e auxi l ia r da 

Bepar t içâo de Aguas e Bsgottos , :Mi; JsoSmdO; 
seis prat icantes , com L' luosooo annuaos « 
da um, H.4(MIíí, pessoal teehnico auxiliai-
lo Ti-finhiãati «la Cantareira, 17 .óa-. i o t a l 
Us:o4(isoi »o. 

Credi to II. Koonomia losul tan te «la refor 
ma feita, n. «i_'7, de 2»i «1« dc/ .ciubío de i v s 
i»0:l'«;u$i |( M I. 

O governo iá reo« 
:»>.-»•«»? PilfV« 

beii par t ic ipação «le que 
P/i/»<»« j .«»-t i »••á .lo I ' iwins-A i res u 

do cor ren te , M »«l«o »»<* . i ; . 
seguinte e a li «1<* agosto «leixaiit aque l la ca-
pital em viag.siu para a«pii, o n d e apor ta rá a 
livisáo a rgen t ina a .» ã tar.le ou a •» <le ma-

nhã . 
Fazem pa r t e «la c unitiva vinte e o i 'o pes-

soas «lo carac ter ottioiul o cinco couvida«las, 
s ípiaos serão hospedadas nos pa lacetes da 
Educadora e eomm«;nda«lor Leal, nas T>:i-

rangeiras , e t ambém no Hotel da Metropole . 
No dia «la chegada , o general repousará: no 

Jia seguinte, have rá recepção do corpo «liplo-
matieo e c.onfmisH«">es «lo Congresso e á noite 
jantar oHercei«lo )»elo presi«l«'iite «la Kepubli-

Depois :.urâo realisa«las lestas, visitas a 
stabel. cimentos jmblieos et«*. 
Po r ora está apenas de te rminado «pie será 
lu de agosto o baile em honra «lo general 

Bocca, oílereehlo pelo presnlente da lhqtubli-
i, no palácio I tamaraty , «; a J I. domingo, a 

g rande corr ida «lo J ) e rh \ -C lub . 
espectáculo <!«• «alla .-.erá com o <luar.i.,>/, 

1«! Carlos ( í oi 11 os, devendo ser reforçados 
s e lementos vocac-", symphonicos e choreo-
raphicos «la Conipamhia Lyrica. 
\'in«lo iui count iva ministr«>M do governo 

argentin«», os n ,mis : ros do g o \ e r n o do Brasil, 
respí c t ivamente, !!:«•• farão acol ldmeuto c-j)e-

ial. 

Em fav 
migração, 

Elpídio 
pelos 

u- dos ' 'oniiuisfiaiios liscaes de im-
drs. li'-iii«) P. Bueno, «-m ( b n o v a , 

I'«-!-« ira «le (.Mieiroz, em Nápoles, 
•inientos dos mesmos no <a»rr«'nte 

liiez, a S c r e t 
^ricultura lo; 

ira da Fazt 
i-aucari; 

ndii vai enviar a. da 
le I . TOO Iran-os 

a-la uma. 

Tela Si 
idos da 

list i Hi o 

cretar ia do Int« 
ta l'avionda os 

a Alves «v 
( ' . e L'-Sps, p 

a d i \Ci -os íoriiu« 

nor loram requi^i 
pagamentos seguiu-
». '. «i. NÎMK!, ft Eebrc, 
da I ;« eebedor ia do 
..•«lores do 11st ado. 

dt: 

» l ien t . id I 

>r. P r u -
• ' l ierg ' . l 
i'lmioi'-"-

• • i j lie 
•r val« 

c i rgo . 
ilhista 

die l e. 
de Ml 

1. r e S » if 

a 1« 

• '-ontava • oni tal 
iiiiia contes tação 
r. Borge-» «lo Me-

ndo que ao governo do Bio 
• uçava a censura do fa l tar á 
o respeito devidos ao pros i -

'niâo, «•'-:«pioeeu se dav 

•as «hrs srs. ( í e rmano 
íoi.dia. . . 

I ' i i- PI;I:I< «» 

f o g o s a s o r a -
Nassl«»ehor e 

MABT1NS 

itilüit.SlS 

I » 

. • n io 'J<> in lur ior nifiii,I'Hi ' I ' -
' .iíiMi.i Muni f i ca i ,1^ S . I,''j,[u»". y»-

oiiiultft íjii« fsiii Ih., luz n respei to <Ih 
"i l i i in .li- oiuuiiilioH (inrlieiílarcs no munioi -

'In» isto ti il,i i ,,iii|icteu>'ia ,i» M u m o i p a -
nla.lo. ; i r , f,,', polo ,jno precei tua o u r i . 
11 ? J", ria lei ii li,. di> I I ilo novembro ile 

I. como lamhbin por «erein o« luuiiioipio« 
lamente ftiitoiioniijH e iii(]R|ien<1enteH eu. 

In 'pmnto iliz r e sp í i t o a xim viila economi 
e arlminiltraUv* 

»»gnii denta oapltal para 9. J o ã o J » 
- Vinlft nm in»peetor ««colai ' | ue v»i »tli 

ptirai a verdade dou fac tos oocorrMo« e n t r e 
'"«perto» u o n i c i p a ! e o director do g m p o 

« í l e l t a cidade 

O M-. ••,<• 
•lirri-tor ,1, 

i, a qniinlia 
III (I- I I 

no. laitonitoi i 

Xu.lii In 
qui-ituilo o 
nu «emctni 
Moiiriur ^ 
,],• •::,ri>.i' u i, 
HmcuIII l"ol 

.11 III 
i :». 
«lo 

,i,i l i i l r r i - ' i* i i i i c l o r i s n n o 
!.t IV i ly t ec l in i c i i a ,1oh)ici i-
1 IKS c o i n ,> f x i i i i l t o i í l o o 

j . , 1 o o l , j ,* , ' los ii.M'. s s n r i o s 
s f i a i j i i t ' l l a í n c o l a 

A ^ t H . r i « l . i tn i r t r i ran-ni l t ' tu , , . . 
' " I " 4 d4 I UMHIi. p a r * <|u* I«-
W" ka ro i i . tdw«, , | M ( lu r fMvr . « «lüeln da 
« > M n W n a l r t | * l .1» l a i rd ) . al>al. i v f r ron l e * 

" H W « I m im I ' l ^ lk i do | i q | K I o.i*.i. 
lar <U<|ii. II« ri<ia |o • . • 

fcaldM«» .1« a r r h a * I n n .1« l > r » U f'o 
U l r . l ni .a, val «er <|e|MHiU l.i « modeln oiu 
! • > « • do Bi.imiinonl.i i|<i ) p i r a i ^ a lo>l>tllio 
!»••)« pelti dr 'l l .otua/ II«'/, i 

m *erttf<> piildltx. a < I.uiiado . l a tr . 
•-iwlaiiu .In InlKrtur. d u e i l r a rala .-apitai, 
n» .Its I " de i i m l i i p r o m u « , o |u.ileaanr >1« 
» c o t « da «lila de Ilai,.ró ar J . i ^ d-> Na« 
oéiueiiln. 

Cota n . i r |Mi. .a . le .pie iioeaaaila a |ioii 'e 
d.» l i a /nwel r . ' , a «or^áo de ol.raa f»i anclor i -
aa<la pria l ' ie l r i t ia ia a . l inpruder a .piaul ia 
•la IT . - t ; -o 

• 
9 • 

A aei-çèii de n l i r t i ,|a l ' re l . i tnia foi inicio, 
nea. la a ili>|irii.l.'i u .pianl ia d., I!'.*'.'' Il 
. 'oui a . 'Oiiilriievàa do «aiMrlaa .< aaaaiilaui. 'ir 
I« de ft.iiaa na n i a >I<.h l j t ea i«a . 

2 0 0 CONTOS - r.ilraeçtu 11 O J C. 
• .'I luira , da la i i le . l'i 

Tria lialnlitar voa rnnipraii.l.i o« liilliates de 
p r r l e ren . ia ua u n . I r a a ( n i , la ffoial, .. m a Di-
rei ta , ». I mi a .p ie loin lu,lio. .ia prolwldli* 
. I n d u .le vender •> f . N I \/»>.' l'HEUI'i I. 

Am i s i s u t A m i n , 

RABISCOS 
Ainda sobre a «piesitio que , em ItAa ou má 

hora, levantei nes t a secção, a respei to «la car-
ta do d . J o a q u i m A roo verde ao nr. prenideii 
t e da Ücpuhlica, recebi honteni us segu in tes 
l inhas : 

• Sr . Fitbri io r i e r ro t— Permi t ia v . que 
car ta en«uipta por um Lntor e inser ida por 
s. tios It-rhimott, «lo hoje, faça eu a lguns re-

paros . M o n t i o dito Ltitw c t tho l ioo e i n 
tert-ssailo pela te l i^ iao. 

O qu«', porem, e muito do ex t ranhar é «jue 
esse mH >,},••> t en to exp«"»r a«» ridículo a pessoa 
respeitável do exuio. e rovtno. sr. Arcebispo 
tio Bio de Jane i ro , tpie, escrevendo ao sr. presi-
l en te da Bepuldica , não fez mais do q u e inos-
t r a r - s e grato ás provas «le eonsideruçã»> quo 

Borna recebeu s. c i e . «la par te d o s mi-
n is t ros brasileiros alli rosi«lentes, provas a 
q u e cer tamente não é ex t ranho o che fe «lo 

Istado. Ah m disso, o >r. Arcebispo, na <«ita 
[Uta, repetiu pa lavras «lo S . San t idade o Pa 

[ia, r e lcmbradoras da impressão recebida pe -
I condiicta co r r ec t a do s r . president«! «la 

Bepubliea com o mesmo San to Padre . O sr . 
Arcebispo não se refere ao sr Campos Salles, 
q u a m l o membro «lo nefasto governo proviso-
rio, como rel'eretidari > «la h i «lo chamado r u 
smiii .tfo « ici/, lei e s ta qu*) u JOpiseojiado b ra -

leiro e, portanto, «1. Joaquim Arct»vertle, em 
•"»'mntjff i »rötest«). illL'OU Collio devia . o^iü*. 
Arcebispo i<-ícre-se ao enet« ua nepuonc t t , 

ão entrau«!«» n e m mesmo feição polit ica ua 
a r t a d e h. e \ e . í evnia Não e doutr ina d a K <re-

ja respeitar os r ep re sen tan te s do poder pu-
blico, ao mesmo tempo «pie c unbater a le-
gis lação contrar ia á Kgieja ? 

Como, po i s r-s^e co.-,staute h-\!<>r «'squece o 
sjieito que deve, não so a a i ic tor idade ei-

il, mas ainda á quo representa o illnstro 
metrojjol i ta bras i le i ro / Não: esse l<itoc pótle 
ser catholico «le nome, «le obras é que elle 

não é. 
s. mesmo, com a imparcial idade «lo jor-

l ista «pio o carar-.erisíi, n.to usou de seuie-, 
l hau te linguagem. Não disse nuuca : • lufo 

fIgreja brasi le i ra , se « Ha não se levantar 
ara protestar con t ra »%sso a - t o levianamente 

pra t icado por um de ,-eu^ repr< isentantes 1 ! 
miar «le Irióino ao sr. arcebisp«) «lo Bio 
Janei ro ' ' Ia-viamlade «adossai, a t revimen-

to inaudito, li o desse /•//• /, «jue, affirme, não 
ru'á capaz «lo au then t i ca r com o sou nome a 

car ta quo escreveu. 
(tliHi idiai tem esse /- /'/-»• «lo res}»« ito ao 

piaeopailo bras i le i ro que acaba do «lar ao 
m u n d o as mais e loquentes a rhas de seu in -
tcresce pela bòa marcha «la egreja, |»oit;pi-

da patri i ' Er <•,<• t n tr ,.««/;..•. jtoderia 
mos mais nina voz repetir h OSSO l<itor. 

Mas, basta. O nos o fim foi tão s ó m e n t e 
ilesaffronlar a ausência, do meio «le nós , «la-
juollo «pie, a'- ni «lo sor bisjio, é metro]»olita 

des ta no«sa provincia eeelesiast ica. - Sou 
com a mamr es t ima do v. s. admirador lo 

v uu t ru « 
c a n t o 

Manoel ilr 
T . d -

Mi íuc l 
h i^ii lho 

I Aj>p*4Ui*én « ( i n f 
* / Í H Ha a l a li . ta «la 9'« 

1'arU . I»Um*iim de NUu* ValU 
Au|««it t 4«. Numa . Itclatoi, o i r . 

x ' S t Naft lu . V*tU>*. «Ir 
Tretli« ftuanli«* r a m i n i («Ilida d«» 
Nltva A C. Ib la toi , o «r . A n u la 

X J X t f . Ava»V. — Parle« Prtnet^o fin-
ma* tia l ' r ado a Praaei«e«t dn Oliveira 
>l*'t«.« R. laft.r, «. »ï « » I 

A^tèmiff 
N* 'JtelL C^iotaJ Parte«, Jnmé 

li i i l tav e Itutliigii l i«n«a-eo tio 
( Inee ro l - lntoi. o «r M CYatr 

M S«nl« I Ir« n ou Parle». .Toa«piiiu 
CiiMtotlitt Mor« n a l'«.i'.. c v i U » n . . I. - uo 

Belator, o «r . P. Lima 
CuiinirfiKitrr §m nuit ar 

N. «*7 Capi te l — PftrtM, A K a / e m U «1o K«-
t v l o a Ignacio Pol . lache , Belatot , «» fel". O. 
Hi beiro 

N. Capital — Parta«, A P«*enda «l«i E 
tu lo e \Milio Pa l io lUlator , ti nr P J.Iuia. 

Congresso do Estado 

l . « N I ) H M J » 
Va >|Oatla-f< 114 o inrioad,» Ir. Ihm ualiM« 1 

Cum I « . i a da .1 a <1 li eia «lMUit,a. n i^>« 
J.ilUu, J1 ». U a 
Vrri.la« ua II»!.», mua i .annal . 
A lu pi h»jo «>in l a i n 

(lommunml Irlrfia.* HmMu) 

H CX A DU 
prra.Mi(a de 1:111,,0111 legal do M« 

a p p r o 

ne rvo 
— ill. 

• I.i" 1 11,1 — 

r MU: i, m p i r . m a n -

2 0 0 c o i ) « o r > 
K • I^uíiaais.' jr »ra. jj'-T: 1 
jue a victoria «'• e< 

r r 

. 'oniorcni billiolcs 1111 
('asa t i r imoni >V Coolho, 

i tu—llojo, 'Jim c o n t o s - Ilojo. 

,|<io ,l':f,jrir, xi'.lo i-'i lor si.lo rc-
I -il allll'll 'o , foi II lll:S| »IlcllO «111, lo 

1:1 tio I iiloiior ao rc,|lli;i'lliitinto iln 
i , i uai' mio pd^amfiiito ,1a « | mi » t i a 

],rl,i lonii cuiicnto ,l,i i lroyas a 
ti'i'linioa i 'o ljstmlo. 

l'oi onvia,lo i >l.i Insii,;:, p 'da 
,|o htltii ior , ,',pia ,lo>> oilii'iOM ill) il i ivi ' tor ,1a 
liopai 1 ioao ,lo I".statistiiia o do c.sorivao de 
pa'/, do Mo^\ ,1 is ( rn/of'., 0111 ,|iio l'oprr soniftiii 
Holir,' as in « ioiliu iilados nos onlrrraincntOH do 
i'iii|ii\or. s, no '. oiuil, rio do nueloo colonial do 
JSabm'iii, 80111 proi'Oilei'ciii ao lioccusario n;-
pisli'o oivil, o podindo pi'ovidotioias 1,0 sont ido 
iio ik'Hii]iparci;ciX'in ni|iiellas irrcgnlaridftdcH. 

• . 

I'eln I 'rufeitiira for.1111 ilnlcruiiiiadaa as «0-
gninte* 1 cstiliiivdos : ilssOOH, a I 'edro ,1« 
jliO'.ireni.'O. inipoitanoift coni 'Spomleuto no alia 
timento" do l."> "|„ da do -J: I'JOS .iiu ,pio pagon 
de iinpoalo do imlnstiirts o prolinsops, I""' 
Mia ,'usa do liillietoH du loleria, situ a rim 
Dircila, n. Jti, o n Alfredo S | I PO IH . un-
portancin eoriospondouto no 11 lialimonto do 

,,,„ ,1ft , | 0 O IIIKI.SI 11)11 rpie pnyon ,le imposlo 
do oapilalista. pola agenoia da < onip.iiiliia de 
Hegnros < 'ontra I'ogo. . * 

I 'or ovdeni da r ra le i tu ra . vai si-r pug,, a 
K l ia rnand 7S5IK', pelo forneoiuteiito, i ui 
iunbo liudo, do fcrragena aon jaisiina pnildi-
oos, Ii37$480 a empresa do t'oi rrio I'milmlu-
110, impor taucia de publicacoea ieita« em jn-
nho liudo. . * 

Ao reqner imen to de d. .Tosephina Gonyal-
vee. profesBora provi«oria da escola da Cida-
de Nova, munic ip io da Franca , «oHoitando 
o n de l icenga para t r a t a r de t a a »»'We, 
foi dado na Seore tar ia do In te r io r o eegn io t» 
denpaelio ; .ComDlelf 0 «ello da p«Hfao>. 

Dislriliiiira,, do aiiliiî em 'Jl lie jullio 'le 1VU 
i , • : 1 \ AO i. 011* m.\ i;s 

/,•. „ 
N. 11 Hi,;. .1 nmlialiv I 'mien, a .TukIi'v" <• o d r 

Carlos Alamo líi-lator, o s 
N. Huis. Capi ta l l 'al lés, 

«'mu a 
ariiadorea, loi a l e i la a i n ú n , lida 
vada a . e t a .la antooodonto. 

». p r . ' i i o d o i r . Ki,pieira Cmii|Ki«, fui din 
p,'ii.a.la a iuipi.".siio para a radaeçâo du 
liiriiKsào do p ro jec to 11. Il, koI to ipialiltcarilo 
leitoral. 

I.litre bin em diacna^âo as i-edaeçi*iea dos 
projeoto^Si. :iu e l.'i, d e I^U'.., .la Camara don 
deputado«, 11. I'.», do Senado, o . si. e n . e'i 
da C m a ia dos i lupululo« l oiaill lodos ap 

r V ni». 
l oi Oftneedida dispensa de iiileinli. ' io para 

o uliimi proj- clo, a leqi ivi iuicuto du ar. l ' a -
Ina Sa»,««. 

Foi ttiailiem approvado o projooto 11. 
.le IM.IÇ, coiu parecei' 11. O tendo havido 
f.' l a lide Jiflciisaão. 

Não l|iT*'"dii 110 reeinto miiuero legal pa i a 
votação, f icaram adiadas oiitia» dibcuhaõea e 
eneer ra los ou tialiallios. 

CANAItA IIOS DEPUTADOS 
Com « p r e s e a ç a de niimero logal d.* sis do 

pulados, Aii a l i e r t i a sessão, lida o nppi ovada 
a nota ,ia neaaào anter ior . 

1'oraia l idoa d o n s officio». 
1'urant approval Ios os segiiint"« p io jootos 

u . 7!', 1.4, 1(17, lli.'i. 111'.! e .11'. 
Não I .«tendo u o recinto i i n inno ', gal pnra 

dificusidki^ fo iam eueer rados os timIiíiIIio» 

2 0 0 a O N T O S I j ' i a . v a , . II O J K. e 
ii n i .pi. ni ipiir.er 1er d i re i lo 

a esto iiAportar.tA p iomio ,li. o ,-ouiprar os 
liilliol, M ,fo prefei 'cueia 1:1 anli js i vol m IA 
OKiiAf, u 111.1 Direita, - 1 Jollo t a l i m e * de 
Abreu. 
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C j a L ^ E ' 
8 A N T O S , 

Cates lavados não tym preferencia 
cafés «lo terre i ros , a nao ser tinos e 
aznla«Ja,. «pio podem ob te r ]®0')0 
acima da base. 

O mercado nnntevo-so hojo calmo. 
Venderam so Miüu saecas, » i-o d«> 
r .u t ramiu ."»O Mi<vav. 
|)os«l<5 o dia 1.", -!'7.sr.l. 
>b«dia do «lia, IV.)II». 
Stoelí, 1.Vi.-2(r». 
Sahidtt» para «» Bi«», ! bO '., 
Sal tida* para a V.uropa, I I I / . " . 
Sabidas paru os Ksta«los I ni lo , I u 

Caf.j embarca«!«» ho.it.rna, * * * 2»» 
- - ('aftS ba ldeado l;--jo, .miii dcsli ;-") 

cidade: 
Na Paul is ta . 
Na Sorocaban.v 
No Camjio i . m i p ) 
No l ! n / . 
No ^ai-y 

sobre os 
«lo «-«'»r 

e IfótIO 

I N T E R I O R 
Rlü Jl 

•io v»,*, a » 

t i t u lo Mn>*<*•» Jn-t't tir 
um iut«ien«anta «litigo 

I T'li-'t'-i. «N)ll 
V- iml l f t ranaciava 
do forni! d* Ibttmtnin, do Jiiéa «la 
p rovando a« pioftindati «Iivoi^cu. m«. «pi* hm 
•em « t , ' f . n m Ç»nipos Salle-. 9*rmlent* «I« 
Moraea r out ma « l»«n»H «lo B«< ' i t lo IWpuMi 
cano, «levitlo ti politica AOi{Ui«la a t é atpii p a i o 
pia»i«leute da Bepubliea 

I> ^ fanoa l rtoro-tia^-a mlii iatro «I» Ai^an-
t ina n«» lba>il, cotif« rencioii bo ja loií^MUH^vite 
como i r í H \ lit lio «hi .Ma^ullii«« h, Hc . r e t ano 
«lo Ki t eno r , •«»bra a p ro t i ma visi ta do pr«»«i 
tb tifo .Ilibo Bocca « esta capital. 

Abel t iamn, invont«»» «la nave^ayúo a< roa, 
foi oonvidatlo pelo sr. Sever ino Vieiia, « • c r o -
tar io d a Indus t r i a « Vi»«;a«' a ir u hur i« p a r -
tiçào, allin «le d a r explica?«'»«** «obre o «eu in-
V«Jllto. 

cnpi ' j lo Santo« "Matto«, eon nmiulunto «lo 
Coura«,.i«(o /> 'toa, peiliu deiuiits« » dense ca rgo , 

A «'onvito «lo «lr. Brasi l Silvado, chefe d e 
policia, compareceu lioj«i na Be partis;««» < e u 
trai , « s tumlo acompanhado de s e m advogados, 
o coronel J iebn i ro ft«»uv«'a. 

Kst iveram defNiis em «:onfereneia reservada, 
nada t r ausp i r amlo «obro o assumpto. 

<> s» t a m p o s Salles \ i s i tou b o j e o eililicio 
o m l e íunee iona a Escolu Militar «• outran re -
partiv«"x-s «b'pen«lcntes «lo 3t iuis ter io «ia <«uer* 
rn, t r a z e n d o boa impressão. 

Boi dec re to do hoje foi o dr. .Tonqiiiiii B«»-
telho nomeado pa t a ropres» ntar o In »tail no 
II < onírresso Medico Lat ino Americano, a 
réalisa«--«: eiu PMJII, 110 Chile. 

O conse lhe i ro Taiiz Vianna. e.ov 
tia Bahia, demorurá fóra «lo Kstail« 
nnv.ev. Desta capiinl i ra m. exc. a 
omle fará uso «las a^u.-is, levunOo « » 
sua ca inpanhia o iim.io «li. Hormonelles 

isco ( í o c a . 

! ii.nl« »r «lo 
P«»r t l o u s 
C'uxanibti, 

«•»•« nua 
l'*i an 

) senador Anti iiin 
t eh^ rau i i na s d .Mn 
violo.icia- i a i• ndun 
tudo «I. 

c e d o r 
il ouso ' 
» n«j\i) 

f<riUn«aian«lo 
(»overno es 

I" i d e i e amarsi 
orupaiocei.ini ii< >i.. 
i I i d o o oxp t ' i hon t«» . exp«Ml!cnfn 

»11IC10S o»» ministr« 
veii«J«i auto^rapl ios «b 

para :i fixayâ«) «la 
m« nto.-s «• tiílcjfianimai. 

\n\si«,» «le Abri*' 

do si. Va 7, 
« h ' p u t a d o s 
«pie e . o n s t u 

i «ia .Viai iui-
i resolut;:!«» , 

Na vi I, 

BIO. 1 
de Mello 

«**• •«• ••ia|Hiiih%l a« b«i taa 

Km f»rata 4 tfUmmt h» faloa o tapnf 
»*• Paulo t . u m h a | ia «*a»a il-» dr lti«tra* «>nt 
lalou I.OT«da. « n tirtlB«* »1« t M » *en«|tt M 
p*>ii«lid«t |mii |;«n nn,u Hilvai»«, a iua lieiti-* ião 
«ll *«'tli «o. 

l «o ^ rvi.la mm» taça da W U « * ^ . TiaaM 
«o-aa m n u toar««« bund«*«. 

cxTEaioa 
I .T8ROA, 

«»• g o t . i n o . d.- P o i i n a . l - e .1« l i ,«b i far ia 
v*.. «u y lar, . le umi,uimi,i ae ió i . lu , nina etf>*>-
d i ,» . . a l ^ a i . ' t . afli. I, ' l , . r . i . . i I , . , , . 
d o . ,1o m a l M t v t o . .,u. lufavUin oe l e n l t o i oa 
lluiiti iphM .la- ou i,ia- poaiKjkMre» 

S P E T I l l l l U n i l O -.'I 
Avalia de am, i d a i . w o a juda i , lu do oi , lona 

do lalloei.lo . i».».».A, l icrdalrn do Hirono. 
de . e . iterado |»or «mI.oi .pi« n «'rai S i ' - n l i u o 
•nlpai i oni» mor ta .1« n n . a o a . | i iau. o am« 
" 'd i doivar aaldr »«> da lileveleia, a do u.i ja 
pie.la f i e r a a f . l locar i, omul to dapoia. 

II. a01011111.« • 
lias «I., con van 
ileataa. 

M A U K I D .1 
I ...e ni.i« .Ins pare<le« llilap. 
das irai .a«, peio.-.-u-lo 

«> ar Kran< i«e,, Si lv. l» la lando liojn ua 
« a a i a i a doa «lepuiadna, poiliu d i re i ao» 
par t idos jKilitieoa iaii eonnnrao para levar a 
elt. •ito h nntflciieão tias dividas «la nav«o. 

Ok chefes l ibera ' 1 «bs-idenft s a d h e i n a m ao 
poditlo «lo p res iden te do ministério. 

Tt 1. • vapliam da Cot unha d izendo tpie 01 
v«>ii«l»ídore<i de peixe, p ro tes t ando cont ra os 
imp<»«t<H dacretR.lns u l t unamen to pe lo g o r a r -
no, fix. mm barieií . is , i iwn.liand«» o po«to 
policial «In c i d u l e a a «'ssa d«» alcai«l« 

A«*eroMcentam <»s meamos d a s p a r b o s «pie a 
pol ic ia toi impotAute pa ra conter a»n«>'i-
nados 
laa li 

sendo eut,».» 
•pus. 

O general ( . 
lierai Boiftdnffr« 
t»eiv«"»es do ma.pi 
a d. is pelo ' 

Wal 

ss.iria a in tervenção 

P A R I S »! 
u o i.«v nome do 

frtruialiiieiife as 
Kte rh . i / . y , p u b h -

« 0|-| II- .-« rs . — 
nita un« soberano 

Dum iciuiiiem-x«» 
Universal a re.ili i 

Os joriuies aecic 
(> i i lherum e tavo., 
t lor «ta Bns>ia. 

D E H L I M , _'! 
• n!.' n . :xr dir i ; iu uma 

«i i l .nropa, f»M»p«MMto-
I« l'i. us , na r.xii«iaiv,âo 
i »dlt em PH)»>. 

.t-iiii «pie o imper.i lor 
i l i pi j»osfa do imp"• a 

lo 

' or 

il i ver -
tf Vi >|-

II« e j o n a 
e«pict i -

historie«» 
oljniudo 

Senad«» 
Prest:,.t-

io. 
O ex-pi 

•ta da cl 
ta i .de d. 
To 

«la 

«li. ! 

p o l i t i c a 
; i at 1 i l u d i 

«•«oi111: 
l o B*ta«l< 

perante ; 

iTe-ia 
i. son 

d o Bi 

I a f.i/i i I 
«lo i ' i a u h v 
< i ina ia . 

o S. lva . 

-ri 
ta «la 
«iUci.i I d 

ia «lejiois a 
pio historia 

III In >111 •«': 
i i Mado 

i;.,d 

Matto (. 
las a«-' !isi.(;i'i«-s «pn 

Be-spoinle-lhe o 
ili/.end«» «pie não I« 
:itti ibui-la por seus 

'aiHp.-M Salle 
d a«.- e », lieis 
.to «h» me i.. 

nos 
ilet itlameiilo «»h iacl«»n 

di'1'eiideuilo o í»«iVe/no da I ' ! 
i «pn- lhe toiain tei tas . 

r . .\«piiihii«» do An. 
a i ; 11 e 11 «/ • i * • «pu» Mn 

id\ «1 -al i«1 -, d " e\ |t iV 
St; lan«;;issu no 1 » i ; « • » 
t e c l o « : 111 'v ist:i : 11 -1 - : . 
. IV« ri, ) da I rua'\ 

medidos 
A u g u s t a V f « * t 
et ura lo a oxtri 
da «pied.i «pi»*, 

ma t p 

I o» . . i ai. il lui a impo- aï ri : 
na «tc«îlata»n tm -ao-lbo « 
mi'lad«) «la 1 ibia p«»r «»•' a ' f 
•i>mo te le . ra}»h.imos lovo» a i 
mmi^ciii oo iag«> Honnig. 

/ • 7 

il Ci 
.Ii 
pi o :iy l : 

I» .•! 
sv- « « nul 
jierioucni 
su I* ado« 

sobi ' 
ceiotti 
.pie «» • 
Ida : 

• dicifs 
la X oi 

ml oi ' 
i l bal. 

«pie 
ram 
«lo 

haï. -a 'Ia*i 
lOTIfi ílllü-

Mat al;« 

R O M A . 
lio je os boato 

.s «la \ ia^em «I 
, i.» I.'.o la 
muito 11 ! V : -

tpia 

l'i l 'a , 

tele. 
deal i 
• f isfa 

V E N E Z A . J I 
' « ntoi- do n o " ! 
io-, fez hoje ex» 
•-.e, ob tendo io 

N F . W - V O P K , 
'•Olli US 
e eon-

T«Vií» i . :.' .:»:> 
Café tlosjmoliado bojo, na Mosa de ií 

das, 11 ."'t.1, saeoas. 
Pau ta para a semana próxima. t»_0. 
P a i r a m despacho «local'-, bóio: 

to Be; 
raiva. 

ont ura J Yoven/ano. 

A m u l a 
i .Justiça o Yieen-
Bolalor, o sr. Sa-

. I/'/n liai l'm i i mir 
N. 11 » 'J '. '. Niipo iiiiia -- Par tes , a . lusliça -

Ja'-ilio «1«' Souza Belator, <• sr. P. J.inn 
A/'//<'!ln< <h:h cirri« 
Bit a do Passa Qu it 

I rmão «{ Paul ino A. 
t l ! • a do. 

, i i : 11 Partes, Victor 

-Pi 
«lo Araujo. 

Xotl imann 
do Arrudn. Be-

N. -J-J-J7. 
\ ascouc»;llo-
Ibdator. «> ? 

N. ( 
e sua mull:' •• «• d oão Bachec 
Jator, o sr. S a l d a n h a . 

-J2:;í). Bira-siiuiinga Partes, Car los Ben 
l i i juo Sueli e A n n a Maria. Pi t rv . Belator, o 
HY. Toledo. 

Ar/tfra roa 
N. r.inv. Capital—-Partes, Ayres da Silva Bo 

telho o Vicon/.o Ouidorre . Ilelntor, «» sr. V. 
Ca rdoso. 

N. lí'11 Capi ta l Partes, Francisco Marello 
n teforn ia «1" par t i lha . Belator. o sr. Sa ldanha . 

X 1{)1'J. Ateias Partes, «lr. Octávio «la Silva 
Jiome o Gabriel d. de Carvalho Penna . Bela-
tor, o sr. Tobjdo. 

i •« m v vo, nu. MAinji f> 
Urrarsos <rin>rs 

\ . to«;:. Pilotas—Partes, a Justiça «; Fran-
cisco 'I lioodoro «le Andrade. Bolator, o s r . 
Toledo. 

N. —Santos Pa r t e s . Benjamin Fon tana o 
.Tose Maria J ú n i o r . Belator, o sr. O. Bibei-
ro 

.b/a ra vos 
N. !!H>7 Capi ta l — Partes, «1. Maria ( íeno 

veva de Toledo Brito e Francisco «lo Cnnipos 
Bello Belator, o sr M. Cesar 

N. \ — C a p H a I — Par tes , Banco d a 8. Pau-
lo o Antonio da Barros Po.yaren Relator, o 
ar. Delgado. 

N. M U - UapUal— Par laa, o Convento do 
Carmo o Miguei Atfoneo Coimbra . Belator, o 
9tJ G. Canto. 

.1. \\ . ^Doane «V 
llolvvortlí.y, Klli 
Naunu,iin tie]»)» «v 
Karl Valais Ac C 
A rot/. » v C . 
No.s sack «Vc C. 
( l o e t / ^ i a y n «v- < '. 
Os mesmos 
Os mesmo h 
Arbucrdo broth« rs 
— Cambio : 
O moinado abr iu 

«lo <i -j para o 
part icuUr. 

Fechou ca lmo: s 

( ' 

tijií frouxo. 

lancario e ^ • 

il|l<: 

IISILT. 
II SMI;.;!.-. 
I lU'iiUiiii 

i. 'iiiij .IÍ 
i.-i'i^'.'.n 

• i - . i • 
1 I n 
•i IüõSoiio 
I l i r l l U 
1 !'.!.'• roí li 

l'ouï us la 
•I- - pal u i 

.Moviu-oiito ,1o diii, nliaixo .1.' r<^it'nr. 
— HeliJiuieutOH lisfiies 
liooelieilori I, X, . 
AiifaiiJcgi», li;.l:!l'JV£ii;n. 

r : r o , j l 
f a io entrado, JH^oil siieeue. 
CnlV einlinio ido, 2'! II'mi xaoea». 

Moviniriito ilo porto: 
Nãu CQQHtaruiu eutrudan. 

- í 'ainbio: 
O uioreiulo iiliriu frouxo, r,it,i ns taxas ,le 

h paia o liaueario o 8 [ ' p a r a o pur t i -
culai'. 

í'Vclioii f rouxo, a s l | l ò para o li.inenrio o 
n H l|Wpuru o outro papol. 

(/Í"S ,ll.SH't!t firi'XpUH<l'lllCS) 

N E W - Y O R K , -J(l 

O niePciado fechou na quar ta - fe i r a com liai-
xa de l (" c. uo n. 7 disponível, de In a -O 
pontos opções o sus ten tado . 

Hio: I»- 7, disponível, ., 7|S cen t i . e li. s, 
õ o. ipor lilira. 

Venda i na 1'OIhii, P.ioci saecas 
Hojo 4l),iu sustoiitiulo o sem il tenigão das 

rotações. 

1IA.VRE. iu 
Na ( p i u t a - f í i r a o mercado fooliou ca lmo n 

com Imita do Jõ c. 
Ju lho , 8á.75. 
Venda» na Bolsa, 14.IKI0 «acoas. 
Abr iu Jloje com baixa e calmo. 

H A M B U R G O , 30 
O raetttdo feebon na qnar ta- fe i ra com bai-

xa de l | l a 1{2 plennig e «em animação. 

ni 
.pi.) O 
1'orii o 
liaiiiliii 
O OOIMI 

A 
Ira-s 
i l , iu 

• , ' j . i i 
•:l|illlii 

.lo 

i'\ ' i iii.li , lido 
,1, o u r o « 

K E C I F !•:, 
tom ila • 

lo.'. 
I' 

\ni irai 
i lr-l ' t r I 

lull Ii, III MIO .1.. I 'I ' 
i lo n ia |,oi i n r ' i o v a 
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.Inllio. 37 -25. 
Voo,la» na Boina, IS..Mo saoea*. 
Ho je IKniu ^ ne na- sus tentado e com b a i s a . 

. I va por a il,o,un 
ni para llaliibili , 
.V'U i.'hilr, s. 

Lu. • al. i 
kilos de li, 

1 .illecen. Iiojo, 
spo.sn do si. 

Mua s ni. d. l'1'i'iii. 
to, esposa do sr. .lose l-'nllh-isi" ' do 1 ,,: 
tie,i flinocioliai io ,1a rnnobeil- rta le rei 

I 'alloecu iiiuiln.ni liojc, o moço 
Hapt is la liorliu, paieiilo do Kr .Manoi-I 
s u , d o 1 h t i u .'-: St tilou. 
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Movimento ,1o por to . 
T'Intradas: vapor nacional .-Ii/wi'iit, v indo do 

lí io do .laneir,I, com ca r r egameu to 'lo vario? 
genoro«, consi inado a Fcriiiiudu II Silva v:i-
por nacional / •oi- i u v i n d o de Peviianil.ucii, 
com carref ia inento .íh vários içoneros, cons i -
gnado a S o u / a Mart ins K f vapor al lomão 
Capri, vindo de New-York, com car regamento 
dc vn rios gêneros, consignado a Zerreime.i, 
Tinlow .it C. : vapor poitngue/ . \{fil>ni</,\ vindu 
de Antuérp ia o escalas, com e a r regain on to de 
vai ios gfciieros. consignado a Augusto l . eu -
ba it C. 

Sabidas , vapor nacional Ii/n*oie. com carre-
gamen to de vários gêneros, para Montevideo 
e escalas vapor a rgent ino Toro, em las l io , 
pa ra Pa ranaguá . 

8 A N T 0 8 , M 
Ea teve imponente a manifes tação fai ta ao 

iornalmta Eugên io Silveira. Maia de It»0O pes 

M 
Feücitacões 

ill;: 
, ' irios bojo 

dolente da 
i «lr. t . ab r ie l 
A. iuleiiiia , |e 

de li / e n d í , 
1 lil'cito. 

Hospedes e v i a j a n t e s 

Seguiu liojo piirn 
protissiio, o d r . I 
íiost.i capi tal . 

IX ,1. 
is. a verviç, 
Miranda. 

,le «ua 
idvogado 

ti dr. F.ilmuu'lo \ - i \ i e i ' convidou-nos para 
nssiat ir amanllã a itiallgllra ;ão de seu oabilie-
te eleetrotherapic . 
Fa l cão 'J, A, ipto 
m tido. 

es tabe lec ido á rua dr . 
foi comple tamente rc-for-

Aeha-ie & vemla em nos.o rseriptorla • re 
t ra in de 8. M I). Isabel. 

« l e u t n d e ea4a exemplar é dejõflfl réis: remat-
teremea para » Interler a rjoeia faer p*Mi», 
aeuiaaaakádo 4a l a p n r U n e i a 4« « K W . 

4 retrato de 8. M e Imper«4er » . P a i r a 
I I f tambria leadH* nesta rolba, a 
»D4 rtta a»4a I n 
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u l t imo, ja Mr in . i » l i* . l . . . « m I m m M 

la lo nu b u i u i . l i t i r i " iiim | « r a 
| M aa aata ,". . .»iriii»4« na 

|*ttal Mili tar (ui u ila • l a tu i in i i rm qual u tu*-
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A Ih luram im »(«liant«* imwI.i.Ii.« |wlu i l r . 
A w a i a m r C m a , miwlieo .1® m»mtnteaimrti l i . , 
U l i » a . a aMi fMfc i iu M inapaaçaa q n - UM-
t a w 

Ii«!*. . . , a . |ua i lM l u u c i . i t u n o « iliri 
u t i a 4 aala^èu «to (*•*<• <ln .or)«« 
( « i n » art» a aia ma. la liara. «I« I ' W f M l a . 
Btiili' luram r t a u i i i . a r <> u . i a J u ilo | i M n 
|>tr<-i i i t u i l u Imtea »- U#|Hio»l«octea. 

N i . » K » " <w '»•«<•. r*c«<«>aai »o» «iatiali-
loa II major N ' t i n , rouMiiauilaiiU. l u i u a u do 
« -i i " 'I" " u w b i ' i r i a . a • c i i ' i U i i AI« u * * ' r * / > a l | a 

1 t 

M ilinltairo *A» |NNIU, H ° ' 
4a r u a ' 

—T—I 
«|Uaiu. 

J . . . . t i u n . O n WML t juv ai<> tarn ma.li> il» r a t « 
Im . mia Ilia » laa iawt l . «im> 
— t a r a « a i liaiUnU» r 

» • • I a m vai. | » l a r r a m m . a • J«v» . I « i « w 
• l»*«n» dan trat ter«* aaiprirr««» na . ra4«i« . 
a i i r a a J o • | « r a a rua au i | W t loMaa (Muta». 
tun »ii. r ^ i . a n a l a 

F. |H.r t r f |.rnta»te<li< U«t>«t un» w » " « » 
oarhaf i .a« . aaii.ln fcn.ti n o roatn. », a tn4a po» 
f i l m , fia t w m a l«-»»do i w ü a pa ra n 
I wh tu («ili.inl du l i n » , mula u « i m w u l i r i « «o 
l a t i r a m A lia. lar ni 4 a A»<lr»t* » « M a l a -

I tatua 
Kr« a i . i i a u n a tax q u a alli ia •> ar. M.-r» 

U n u ila -In. l iça. i)nn ii.linu u | i r a4 iu uiu | « n -
l o I» unimi» luna t ut I m » va lado . 

,\«iiu|MUlluuloa |HH «at«K iluua nMi'iac* .In 
r o r p o <U> Immlw'iru", o ar. «mirai«riu 4» .'»»• 
tiçn a o B i n n i teteiuiauiUnl« il« I ti«»il» »a 
i l i i iKiran ' m «riiiuilu n ra la i '*" <•>• a » ™ " 
roriHi. hu Iii ar . «unonlraiuln a a i i i l in« qiui 
r aliii'M.lu. «ai iiraaiuiaa rotuláçiHsa ui«a t u* 
•I» li* uialbor ori ir iu | h i .* ih ' I . 

Pr»*« l i x n i n viaiLa ili' j i i .panfãn . ro l tara in 
n r r | ) r i « n U n t c «lu governo a o coniinaniUB* 
t r 'la lli1s:uU, ãa 3 lioraa il« l » n l i \ | ina«amlo 
1><>Ii ru« 1' i ial i i i iu««. unilii UuiImmu vcri l ica-
rani ii l iT icuo i m <|U« I i i «ar noualrnúln o 
f.Hfl. in p u a aar UklitcintiaJa u aacv^u de lioui 
liairoa du llruz. 

V E L O D n o M O P A U L I S T A 

1nauRiir. i-M liojf. 1 hör« d» In nie, soll 
i.uva d i recção , o Volodruuio Piiulistu 

C'imstiini d o nrofrraiiiiiin (rramlca cori'i.laa 
d e l . iayolelaa, d e v e n d o ser d iapu tado , polo» 
luelljoi'i'a üor re i lo r t s du ua|tita], u Cr<ui4r /Vr-
ti.l'n IhhrntliiaiHll. 

Auglira moa nina fnol i i 'n to . 
.TUnY 

No dia 7 do p rnx imo mez <lo nßosio, i-oli 
« j iresii lcncin ilo dr . Clementino de Hon zu 
Cas t ro , juiz da I.'' vara c r iminal , se rv indo do 
nectlsártor o dr Auto Forle«. I" prouiotor, 
il«' rf-crivão o i-r. Hoeen J u n i o r , i levc ser i n s -
tnlluilu ii ."'." fie.vaüo do .lurv, dea te anno, i>nra 
ii iju.it luram sor teados pa ra serv i rem rouio 
juradoa os «rs. . 

An ton io l l ened ie lo Coellio Notto. dr . Auto 
nio Aupus to Moreira de Toledo, Aii leru Au 
justo l i loem, Dened ic to Mnrtio« de Siqueira, 
I nrlos l !a th .Tunior. Diogo Machado , 1 Iii1 .('(tri 
des Hämo«, Diogcnea de Padua Ramos Noguei 
rn. Francisco Gaapa r d e S i l \ . i n Mart ina , Frau-
cinco Antonio da Costa Machado, Francisco 
Nicolall l iurnel, i ' ü ei " Aun.ro. dr . Fer-
n a n d o de Allrn ; r.piu, I c r u a n d o do A m -
ial Schle icher , J o ã o l ' ranc isco de l im« J n -
liior, João (»}'liz, João líoninri;'. João Hu]ipli-
(V, Job*4 l íamoa do Oliveira J n é Jompi im 
de Fre i tas , Jos.' Antonio ( í a r . -a , .fo r I.oj.es 

i . 'ii i <i(»nz«pa Vergueiro. ?.ii .1 e A n -
drade \"niiconeel].ia r.iii;'. Si in n-ü, l .ourencc 
1'tuningoa M:irtins. .ir. Maiiní.[ i (.i-rri™ l>ias 
-1IUUOC1 Tlilal (te Mendonça , .Manoel < rif .pi-
niiino Chaves, Manoel José Branco. Uif tuol 
XjU:-.o d l bilvii, Osoar Bresser . dr ( lacar Thoni-
jc-oii, Olegário d " Arruda Amaral , 1'edro Vi-
cent" de Azevedo Sobr inho , Pedro I'.gvdio dr 
Oliveira Carvalho, Pi dro .lo Monie ' Al'la 
1'odio da M a t t a Machado , P e d r o Oonça lv . 
Dente Jun io r , Perc io l 'ncheco e Silva, .-'isino 
líodnVfiies d.' Carvalho. Sehnst io F e l i x di 
Ähren . Castro, Samuel Porto, Se l i a s t i i o l.e 
lieis, J "neophilo de Moraes Xolircgn. \ iclor 
\ c rguc i ro S t e i ae l , Joaquim Ci iuj ie i i" . 

A S S A S S I N A T O 
Sal.enios ijue o d: . A l l m q u e r q u c Pinheiro, 

I o di leg:',ilo auxil iar , es tá tral .uiliaado a d i * 
vãmen te no i nque r i io i la'.i co ao a-s;l-siiiato 
do In-spnuhol l.niilio ( íonça lve P inhe i ro , em 
] . legado da >. i! '.'•«•/, cr im ••«..« p ra -
t icado lia poncos dias cm uma í i .al ía proxi 
m o no túnel do Pi léin. 

Aquel la a u r t o i i d a d o fez l iontem i m p o r t a n -
tes d i l igenc ias . 

E M A B A N D O N O 
H o n t e m , j.fclaH li horas da manhã, a jiortu 

f ineza P i t a Marques , que re.-ide á rua 21 de 
Aliril, tíl, encont rou á j ioi ta de sua casa um 
p e q u e n o cesto, d e n t r o do qual , d e i t a d a 
t r e m e r de trio, so achava uma cr iança do 
toso f e m i n i n o , de a l g u n s dias d c e x i s t e n c i a . 

Jília, levou a pobrezinha ao posto p o l i c i a l 

d o Praz, ap re sen t ando-a ao "J." subde legado , 
q u e a en t regou no cabo Antonio D a n t a s Cor-
tez, do I." ba ta lhão , morado r á rua Correia 
de Andrade, 17, cuja mu lhe r sc ofl 'erecou j.u-
i a er ia l -a . 

C A R R I S D E P E R R O \ S. A M A R O 
F. ju lgado hoje no T r ibuna l de ,Tir-tiç.i o 

nggravo in te r j ios to con t ra a Rentença que 
m a n d o u p roceder á l iquidação da Conipauii ia 
Ca r r i s de F e n o S. P a u l o a Santo Amaro. 

A decisão do T r i b u n a l ó agua rdada com un-
c iedude a t l m de quo a Comj ianh ia deliiia a 
una s i tuação cconoinica. 

Pela Ins j jec tor ia de E s t r a d a s d e Ferro c 
N 8 \ cg ação foi enviado ofllcio aos sviidicos in-
dici iudo-l l ies a- urgciito^ r - j ia iaçoí ís a fs.-.cr 
em toda a linha, que se acha em estado las-
t imoto , e^dc tul fôrma que jiode acarretar ó -
rias conscí juoncias . O mater ial também -c 
iiclia em dep loráve l s i tuação. 

M O V E I S B A R A T O S 
t^ui hi i|uizer adqu i r i r jior p reço d iminu to 

l ima bcIU mobilia austr iaca, sono io jiiano, 
jjiagnilica gua rn ição dc v inhat ico e d iversos 
o u t r e s moveis j ura dormi tor io , s a l a dc jantar 

leilão q u e o sr. Aii.rcira C a m p o s real isa 

.l«»pi«ni (Mitaa«. •!«« ^ l aa l m 4#<-lai 
da u a d " • l l ia l i i te i ia r a t e n u t u ia, lui t aed lea -
4o na Politi,« I Vidrai . 

D R E O . 1>0 T * I O W M í M A O 
Falii • • ..I . '-•'• 4« uiaii l i i par t iu huu t r iu 

p u a Haiuoa u d i . l i e r r u U n o da Car ta l l iu , kit 
tnraiUi ii»li>,nlo r tu cuwiiummUi uaquul la vi-
d a d a . 

Farnui á anUçuo i l i t i m U r a r ileaaa a iwlor i -
d a d a ua dia.Iiau«i-l da K r n l a a a l ' e n , l a dn 
V a r t m i , 11." a I " linloRmln, » oa ara . l ' o ' v -
diirio da M«Uoa. tenente 1'rauaiaci. 1'erair» 
\ o > « e a , inajor IVIicio do l ' a m a r v o í cap i lao 
JiuiA tunior. I". " C ô" a i ihdr leg idoa da 
Couaola^ii i . e o ar . Abtuino da Mct i r /o t , t« -
cr ivào 4u I de lega r i a . 

C O B R E I O 
Kate repar t ição ft |Mili* malnn }>am Canan«*«. 

lRna|>e, 1'nrniMRU i, An ton ina , S Fmneiaoo, 
l i a i ' b i e D i t . r r o . pelo paqu i ' l e Ait tnnitt in 
Ca . t aa a im|irc>so« atiiãit recchidu«, aiuatlliA 
até a« III hoiaa da noi te : o b j e c t o » pai.( legla-
t r s r . a té ás I l imas da t a rde . 

T S u E O R A M M A H R E T I D O S 
Xn Companhia Paul is ta 
D e Moio -mirim pr.ra \ i«lina, lua Senado r 

Feijrt n. 14; Falcão H .lho, An ton io Freire , rua 
Aurora n. In. h . I .nião. Antnnio Chadnto , m a 
do l l iaa , ti Jusó Fernundea lUvera, 
Hot . I David ua i . u« . ( axa l l ranca, Mar ia 
Franccachiui . Hia i . l v . a r i o n. I l l Pi iaaau-
nuiig«, Anna lioiiriKiiea Dias, rua Cer.i ral 
t l ao i io li. Pi 

F O R Ç A r u n i í i c A 
S e n iço |iara hoje 
S u p e r i o r de din. o capi tão Osorio 
O co rpo de eavnllariii d a m o ofrtci.il para 

ajiuiiitite de din e o serviço d o costuma. 
O 1." batalhão, a gua rn i ção e resj inctivo 

ofliciul para a g u a r d a do Pa lac io 
O 2.", o serviço d o cos tume 
O qua t ro ofliciaes p a r a a guarn ição e 

a ronda dos diatriclos-
0 co rpo de bornla iros. o serviço '.»o cos-

tnnie : 
F rompl idão o parada , a mus ica d o .'í.° bata 

lhâo 
1 u i tonne , õ° 

P T í q t T E N A S I i i O T I C I A S 
1'or e s ta r \ n d e n d o b i lhe tes de loteria, sem 

q u e pa ra isso tcnlni a con ipe tcn te licença, 
t(.i j ireso hont ' in jicla manhã , na rua Senado r 
Que in , o i tal iano V i n c e n i o Fr rgo le t lo . a 
quem foram n p p r c h e n d i d o s t r in ta . itavos da 
loicria d e S. Paulo, d c •!' nOu>. 

O " subde legado .!<• San ta Tph;. j e n i a f '1-o 
reenll ier ao xadri z. 

Ao xadr i : do j •• ' o jmli inl de S r d Anna 
foram recolhidos, jiov es ta rem promovendo des 
ordens , Mcxandro Samue l Argent i Calell i , 
Alber to Dai'id e iía_im:ii.do Argent i . 

At te i idcndo a uma rec lamação (|iie i n se i i -
mos cm uni dos nosso:, nuii ieros ].assados, o 
dl . I ." 11111*':'.'I.' í i tandon p r e n d e r l iontem, á 
la ide , fazeudo-i»', r eco lher a Cadeia Publica, 
as seguin tes niullc res dn vida fácil, morado-
ras a ladeira de S. F ranc i sco 

Posa M a n a d '. Conceição, Au. i-ta ?>laria 
da Coueoição. Malia Farhdla . í .ai ir inda I l a r i a 
da Conceição, Luzia Antónia , Maria Fe l i sb ina , 
L a u r i n d a "daria da Conceição, Angelina l íosa 
e l ï ened ie ta Maria da Conceição, desorde i ras 
mui to conhecidas da policia. 

Ao d r . José Maria Líonrroul, juiz do Direi-
to da '.íl vara, devem ser r e m e t t i d o s hoje os 
inqué r i to s relativos á aggressão sotlrida lia 
noi te dc 15 do co r r en t e pe la s p r aças q u e 
rondavam a es t rada d o s P inhe i ros , e sobre os 
fe r imentos pra t icados em Vincenzo Polagulo , 
em Agua liranen. 

O d r . Emilio f t ihas , d i r ec to r do Serviço 
Sani tár io , officion hon te iu ao d r chefe do 
policia, conimnnicando-Ihe ( juo os res tau-
ran ts da rua do S a n t a I j d i \ g e m a , lis. lio o 
Idi', de q u e são j i roj i r ietar ios D o m i n g o s l i a u -
doiii e Hoiirich t ie l ie r inanu, não jiossiiein o 
coiii j ictente livro para reg is t ro de hosjiedes, se-
gundo verilicou o dr . C u n h a \ lusconcellos, 
in spec to r sanitário d o dis t r ie lo . 

O dr. .'!'• delegado vai j i rocidouciar a res-
Jifcitn 
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flll. TMT.Í lTE 
O O r a lulu D t . i . . a t i r o (i l l Vlraa la raaéi«a 

amanha na an« a*dr. i ran l.i1>aio lladari». a 
'Jo. a I I a nVila aona l 

Ü<> 4a H f a a l u 
U | 4 M • 
Marta ' . , a . 
k m i i . • 
N a l a t a . . 
r i n n i i ' f . 
• t e faàa i» . . 

o »«porlacnl . . cun . l . rA d a . «Wala«« I I»« 
a» m i I atilo •' tf. T*>mni t a «ia U n a « a l . . . ,. 

u d r a m a # > „ . . . . . , S.rj.tirum» a (Vaar« i I ' " I " •• 
II *rn |« i mu mal X t o m a r l p»rtc na *"(**' I i ^ t m , a i b « r I u» I « « 

c la ru ln . . , • . ' 
t i r a toa i» lo rontrlia. 

HAI..I« NTIJNM KX 

Rf»U»«-i>e ainsnliA ncalo «alão a mmHr.fr Jim-
mniii t ; . pclaa r \n i aa . « raa dil . Maria vi* 
c r n t i n a da Ana tado l ' o n ira <la Iftimir « r Al 
b r r l i n a O n n i a . am l*#m llriu 4 o «Orpl iaaa t i 
C l i r i a lo r in i CoIoiiiIhi', noli a d n e i t a o du Inat 
g n r p i a u i ' l a ar l l r m i q i i a Oawahl. 

Aliianhá p u h l i c a n nioa o pro iumma 
FONcptPTi» M r m r i i . 

I lea. I i,m« eon vile p a r a o conrar t» ein ka-
ueficiii dc d u m orphans , Ip e terá lon*r « u a -
li ha. n o ( .a ipo il;. Filter dude, u. If*. 

K l l h X - f M II 
F.s«a a in ipa th iea socii du.le realia« liojr, é« 

S l | - hora1« da noite, au« II a ri'i-ila p a r a 
qua! noa enviou del icado convite. 

f .ri ooiiip«r<eerCDii».. 
— Sul ici.ins qui* lia p róx ima recita «nliirã 

acena a nova oj iereta d o Socra tes llr. .silairo 
e Manoel do Pego, .lumuN; cujos ensaios t i o 
milito a leitiilailoa. 

A eoiitpauhia Faria o Stimp«to, q u e rat« 
trai a lhi tndo no \'minittt/rß, do líio, lev« hqja 
ã s o n - , jiel« pr i iur i r« vez naq'iellu capi tai , a 
rci ia t j i j .aul is t i O ftrmtn, d e Ariindo Laal a 
Manoel dos Paaaos. 

O pojiiilur ac to r UramlAo. a pedido da p h -
j.rCFii, deseni | ieul iarã o jinpel de c o m p a d r e ila 
revista. 

I tesnmo dos premio« da loteria d« 
federal 

1 .1:1 
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ÏWÊ ËiûîdfcRtiaaL • 

Ao i" snll.lclc; 
qnftix:irain-sn Johij 

Itojo. sis I 1 c. meia horas, na rua Jiarao do 
IgusiiK- n. :;»;. 

P R O C E D I M E N T O I N D I G N O 
A llaiiH'utr oeusiiravel o «li^no «los juuis ncios 

quitlilícutivos, o proccídiinfinto <lns hespauhóe 
< "aioillo 1'eio7., Antonio Fernande / . <> ( 'o-:u : > 
J 'oloto. e.stíibflccidoa nom ama/.om do scrco.s 
e molhados á m a dos í 1 uavamizcs, I-.."•, es-
q u i n a da rua Flolvetia. 

là isto di/.oiiios )>f!í) HOfçiiinte faclo, honlem 
levado ao eonhec imen to «lo eap i t ào Alfredo 
ïielle^.u»le, .subdelegado de »Santa I |«In-
génia . 

2V 8ia. l ie r tha Wenze l , e posa d o sr. 
AVen/el o res iden te á a lameda Ba rão da L i -
mei ra , 11. <>í', cosi u mu va fazer naque l l e arm.i-
zem, ha .alguns annos jsi, o fo rnec imen to de 
gene ros ]»aia os gas tos <le sua casa, e thv luan -
d o mensa lmen te o devido j>ngamento. 

í J t imamente, porém, por c i r c u m s t a n e i a s q u e 
n ã o vem ao raso refer i r , a s ra . Wenzel íieou 
n dever no a rmazém ]>eqneua quan t i a , uma 
n inha r i a , pode-se dizer. 

C o b r a d a por d iversas vezes, icspondisi aos 
fif-iis c redores q u e tivessem alguma paciência , 
q u e e - | c a s s e m até ao fim do mez, motivo 
pe lo qnal IV, ez, F e r n a n d e z o Po le t e ae abor 
reeernm, to rnando-se por demais impor tunos 
p a r a e un a s ra . Wenzel . 

Ante-hontem, á tarde, foram os t r ê s á ca-a 
dessa senhora < , na ausência do sr. ?»Íííx. jie-

id<i de. S a n t a Tjdiygenift 
la l íoeha Valento ti sua 

mulhe r äWaiia da Silva Jí:trros. po r tuguezes e 
moradores á rua do Areal, i J, de que o ita 
liano Antonio Biois , sapate i ro o morador á m e s 
ma, rua 11. •H». tentou de i lorar sua tilha m e n o r , 
lUviía «la Koeha, de í» annos de edade . 

O mons t ro está p r e s o e vai ser p rocessado 
por aquel la auc tor idade . 

M E R C A D O C A M B Í A L 
S. Vau lo, d e julho d e IH»:». 
O mercado abr iu l iontem indeciso com 

taxa de s q u e foi adop tada por todos os 
es tabelec imentos bancar ios da capital . 

Conservo n d o-«'.* indecisa, nlguiiR bancos ne-
parnui-se mais t a rde a accei tar d inheiro na de 
8 lil<;. 

Ao meio dia a taxa de 8 :>t;V2 tornou-se 
geral, v igorando a te ás U horas 

A 'fínuqur. Fiauraiac. fechou alguns negocios 
dc pequena i inpor tancia a 8 1jK, vol tando 
mais t a r d e a vigorar a taxa inicial de 8 

O mercado fechou nes ta ultima taxa inde-
ciso, t endo o movimento do dia sido conside 
l ado aba ixo do regular . 

CAMARA PYXDICAIi 

t>AwU-:s (A 90 DIASJ Á VJHTA 

Ainda continuou l iontem. ] i emnte o .'i ' s u b -
delegado do IJraz, o i nqué r i t o sobro o mons-
t ruoso • • rr voilante assass ina to do pa rdo \*i-
cente Fer re i ra . 

Foi ouvido mais uni depo imento , q u e / oin-o 
ou nada adeantou. 

Londres 
Paris 
Hamhiii ' o 
Ita'ia 
Po i tu .a l 
New-York 
B'b »ano;- ;i(»SOO() 
Conti a lanqueiro . . . 8 1/10 a 8 
Contra a c.uxa niati i :. . y a 

tGLSA DE S. PAULO 
M FEKTAS 

L.itaiâo de noite, ho j t , »ia 
os dis. líiingel de Fre i tas , " 
«•i.,«-'» Sant 'Anna , medico- iegi 
Kaul do Campos Aiello 

, ia ( ' 

I I .' DO.- 1'I.IiLIÍ os 
Ap«'IifCi <!ti listado. . . 
( -ei (<•'••• i Oli- i "/o . 

Let.,, da Caniaia Munit-q ai. 
1 i ii.pi octiino . . . a 

\ end. 
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M.NDAB RnAU«.U>A* HONTKM 
I • 'RA 1>A *«'I>A 

Mi KaiH'0 Tnift'i Ho A. ÍM»*IIÍ 0 
1.L1 idrn*, ifU-n-, a JJJJUOO 

Ti íIh í ofupnnhlâ Mo -yana, n !>|f>f«»!iO 
12*2 k-ti i» d » Bi.nco C Ií.mI, .V* § f « . 7(t$Tt00 
Ttl I' f i a do Itanro UniAn. a . . . 
r/1 a»ÇM «lo Carro < 8. Paulo. a . 

Idem, idem, a Us,***') 
Ui acvft' n do Rrmro C. e Industr ia , a :i!< 
12 are«.« » da Companhia Paulista, a L'.ki^m.»! 
9 id--»»», i d e n , a « W ^ O O 

ir» letra» do Banco C. Real. 7.« *éile. or»tr»<>(» 
1 Idem, idem, a GSfruH) 

IT<AÇA DO C0MMKI4CI® 
I n s p e t o r «io aiez, u. l i . pedin»er. 

J U N T A C O M M E R C I A L 
er*i»\o r>! 21 T»f j r i . i f o d r 1800 

Pres idente , dr. PiiK*í»pio d« Tole«l<> Malte.; 
secretario, d r J A de Aad rade depu tados , 
João Candido Martins, Antonio .Túlio da r ' on -

ição Rdiito*, João Autiiuio J u l i ã o e Miguel 
Joa C ar doso. 

i : i r i j i i*XTr. 
Ofjb iOS: 

Do dr. juiz de Dire i to da 1a vara c o m m e r r 
ciai desta capi ta l , cominunicando que, p o a 
sentença de 17 do corrent \ foi «lecretada a 
fnlh neia de C. Canloso & C., e por sentem; 
de iJi) do menino, foram dec la rados rehabi l i ta 
dos os fitllidos Teixeira Cost 1 <\ C., todo« 
desta praça, in te i r ada 

Do «Ir. juiz do Dire i to da comarca do I!i 
beirão Preto , c c m m a n i c a m l o que . por senten 
ç.i de 17 do andante , poi dec re t ada a fallen 
do Araujo ^ M a t t n , alli cstobcleci«ioB. l u t e i 
rada. 

Ki-üiw.iuptí/ns 
De Mollilo «t C . Alb ino F e r n n n d e s .'c C 

líodrigues, Ribe i ro ^ C . M i s t r n b t t i l íures, 
desta praça: Alfredo Chaves k C , da <lo San 
tos. para o a rc l i ivamento »le seus d i s t rac tos 
soeiaos. Arch ivem-sc . 

Dn Alfredo Alves A C, Bento P i r e s & C 
Iíodrigues «t C . , Ous tavo l ía t t A C., desta 
Salles do To ledo da de Santos , Frntel l i 
Ungaret t i C., da do Piras- .ununga: Carlos 
Vezzoni <'c I rmão , da de Américo Brasi l iense , 
pnra arc l i ivamento de seus con t rac los . Archi-
vem-se. 

De Martin Orassmann & C., da de S. Simão, 
fazendo ped ido idêntico. Paguem sello esta-
doal proj iorcional ao capi ta l social. 

Do J e r o n v m o Sampaio C., desta , pa ra a r -
cliivamento d a al teração de seu con t rac to 
Archivc-se. 

De Mart inho, Chaves & C., L u i z Diani, Gen-
naro Amatuzzi , Bento P i r e s & C., J o ã o di 
Fiore, A. T. Oouvéa, Amaral & I rmão , J o ã o 
Pedro dc Campos, da do f t s t i b a ; o Alvaro 
Guimarães <& Mello, des ta : Sal les , Toledo & 
C, l í e rnardo Burcs, Augusto C. T . P i res Va-
lença, João Antonio Pe re i r a da C u n h a o Ar-
lindo Mello, da de Santos Define, Anquerami 
& C., «la «le Es t ação do Canoas Monte i ro & 
Reis, da de Guara t ingue tá ; Sa lvador Cande-
lis, e Francisco Sicoli, da de Monto Alto; 
Alfonso Rast Cimcnelli , o L u i z de Lucca & 
Catélli, da «le Moeoca. Bernardo Coelho Pe -
reira Magalhães, da de Rio Ciar«); Manoel Al 
meida «le Carvalho, «la de Mogy das Cruzes: 
Almeida & Ribeiro , da do S. J o s é «lo Rio Pa r -
do; Francisco Corrêa «Io Camargo, da do J a 
botieabíil; J o a q u i m Yictor ino «lo 'J'oledo. «la 
< 0 Ytti: Alfredo Augusto Rodil , «la «la esta 
de Alumbnry; Lu iz Angeli, «la da estação de 
San ta Barbara : Ped ro Jacob , da do P i r a ju ; 
(ruilhernse i l ibas Junior , da de I lha G r a n d e ; 
João Cussalho, da de Amparo, e Simi & Ir-
mãos, da «io Mogy-Guassú, pa ra regis t ro do 
suas firmas —Registrem-se. 

De Carlos Vezzoni I rmão, da do Américo 
Brasiliense: Angelo Masini Is. C., da do F r a n -

(Justavo R u t t t̂ c C, e E . Rodr igues & C., 
desta, far.endo pedido idênt ico—Sat i s façam o 
requisi to da lot. q, u l t ima parte , do ar t . 11 do 
dec. !H0, do 1800, 

De Maiio Luiza da Costo Araujo , desta, 
idem. A auctor isação p a r a a mu lhe r casada 
poder commercial", dada por seu marido, só 
póile sor ) rovada por e sc r i p tu r i publ ica , cm 
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IIa Mallaa * T n l » l a .la il* Maatea i—a ra-
gia ini 4 a a a a i i l a i a » ilr l iaaa ru .HaJur*- J a In -
ina Malta«, T o M n A C — I ' M * ' n « | i » r M » . 

JECLAR?̂  CDMMERC11E8 
t ' l ' i a t a 

Oa » h - l u > »aa i rua i l .» iau t ie i | i a ia a |.ra(-a 
4a H l 'a . i ln • lud 4a J a n e i r o w.Bi q a « » 
l . m in In trawa«. com, f » » . Ui ' l r a r l . . ar 

4 r ji i l lm .1« rurrai i t» . dia»elv«iiaui annRa 
l a l m a i ' . r a >..nia.la.1« maroaat i l .(«a K.vrata 
•nl . a Unna ilr Mar l ina .t Ai ui j" . r nm ra ta 
l^ l rc i i i i . n t . .1.. Al la ia 'mia .. rua i ln Kii.iJ.i4ii, 
,i M , r " i i r a t t 4 » a a » tmvin K u n i a o «.uu««l-
»aa 4 r Ataii)» i. |nl«4»a.|o 4a a iua liavidua « 
»<(mria . i l , .In iH.la » i |ua l . |n»r laajamaal . i l i -
4a . l i , l l r amld a rarK'i ilo »o« io An ton i a a a 
rif.ii/a Mar t ina IihI.1 o a r t i m i> |ia«air.. .la 
m i n . ia Braw. q m cori l lmia «•"in » n»'«a»o 
rata.. 4» na^KMo, deba ixu ü c aeu i.oiua in4i 
n . l i ia l 

M I*anln, '.11 il» jiilh'1 4« IfilÖ. 
• j . | N i » . i ( i i i \ . » n i • A n n j o 

A k t u n i o Kill MAI.TINa. 

A' pra^a 

Ka. almixo aw-iui adn, 4 > r a n i nn r n m m w l o 
4a,tf» » (lo l a l r n o r ijur v*ti4i o mrn n r . 
kor la 5a i n r o s o rroiliart' , n l " A rua P l f W ' ö . 
n. ' j ; , » " »i. M.'.n.rl F. t r r i i a 4p Miranda, l i n c 
r r ta i r i i i l ia inf .dn tl» qunlqi i . r < nna. 

i » ju l rn r r ic . lo", a . i reffnt i ' sua rnnta 
n« | i ia-o ilr i i l " dlni-, ii l o n i a r lioda lia'n. 

B. Pnulo, 21 ilo jullio .1.. 1 - r » . 
JO«ll MÄIO'TP Al KVA VT'Ri 

Conrcid"—UftiHcitl Frrrrim r/e MirnmJa 
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I ra i iaarç .aa r>,aiiM»r»la*. a Iwnra i laa .1, 
Naa at t i l iai laa mai •>r»n4u aan.|.n> u . i . i . . 
IlaliÇa a a , «aç> 

M. f a a l n . 1<l 4 * ja l lm 4a 
i i a a r a a i>a Hii.»a A n n 

O «ar r u r a malhar»» 
a . l'iliilaa i l . Mora'", «11»^. n m J . 

r> •(»»<• K ta lia, é m «• H Hanl.. I l 

Han4*. f a f t a r (mirar ia 
ea t t a rp i i r* *» rnni o • Viaim I arai 

4 r Aaaia. " mall inr t nn i r« ra«^wialii»iri 1 

Vrnd«' ar na 4ri>tfaHa 4 r I' Va» il. 
.la A t ' , run <1.. It.iaarin, 7. 
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rrniHlio p u a . u r i r ihaittiiat. ni 
lil.ilpilori (• 0 «Kl air M Moi.lt"* 
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r . c i r . in ii.-str C inmilaclo: (Una rio Itnaari.i n 
1.1, o u |>ara manda rem oa >" in endoreçoa 
aal in Mnnoi-I \Vanitaeii»l(. (lo S Vo.-ltrn, 
Aiihtrin B a i i n Háu.lov Uiki , <lf l lalaton 

4: .los.- M.inlol, .1» Itormi-raumiud, 
ilidiu. MÍRtlel /.airr.rr, ile IlinR.li 
Alta r . n . l a a n o nti Honr iqu» 
Zaia , nu Kalmnciii 
liilli 1.I0 .1. fio I 

Annalr i . s » Impntantr-
Nâo rxiNliriam tomando o «Virilio 

rfí*. 4 n ilr Aaaia. A i r n d a na 4 rn ; 
V»« 4» Almrt i la , rua ilo Rnaar io , 7 

0 rrm-rai-4" » r.iari-lluiid" Hlnlrn "r 
n i Anjo«, . um mula 4r '•() ann*» <1 

• » l i n util' lu : 
• Altoalo i|iio Innlio oliti.ln a»mi.i 

roanlt .vlo r m minlia r l tn i ra , com o r r 
1 raparíi . lo ilotintuinndo Mafrtrm 11, 
l i n d o l l n t r a , «*m 4iv»ra..a aoltrin*-. 
l idam ii i ' i i i aa i ra d .n t i ç f t " '» re f r r i 
4biI», i | i i" iifftrmo «..li fú ilo mm, i t 

H. f*aulO, t i 4.. ju lho .lo l -H t . 
Uli. I . r t z I. 'ii i i T I m t i - t a n 

I ' 

P a r a .w snirrim.'iilo« da 4«nll<Hl.i nu 
C I l I M i X r i I Y L L A ALI A r.i:" 
xi hu, ít.Vlfi. 

CiSA DE ENCÂNAMENT: 
(A mais M í i j a da Cstsdaí 

m 

na 
F n -

na Cor 
f. nu Anatria 

ilo liiirtolii7.»i, ilr I 
A l e j a n d r e Inrdaii . lilliii dn | 

IiovlRli", íillinm* j 
t^iitttro; u ao-

.losri do liiaai, ile 
m i n e cm isartn Hit» 4 " 1' 
nl .uia Lacov ich , capo; a do 
l ï on îu l co 1,0, i i l l imamonto rni Hi ' io i r ïo l ' re to 
.To«? H o f l n v i n i . «lo ( inblona M-N, na Boliemia: 
Daniel Hollenlüiol. , do M e k o n y f s 11a l h i n q r m 
Antonio ( ini i i l i i r da ( a i 'orot ; . ' , i i l t imnmento 
cm C'ampinaa: Kmiljaniii, «le Crazia . I .eùo / i f -
fei . flllio i l " fiillocido J o s é Ziffoi , .In Tr ies te : 
Willy i i i î f l ior t , .1.' ra io l inont l i i i l , piTln do 
Praga , o n mi:i mullior Helena Mntlieut. S t r in -
yari, de Nunii.i, no ' la i i l i i . I 'm <1011, .le l i . i -
r i ï in Tobô Stu.fi l i i i i ia. 'lo S Martii .o, 11" '1 i-
rolo. i i l l i inu i teu te oui Jiilieu loy.'nlio. porto ilo 
•lal.oticalial, l 'niuoi.ieo .M iller, 'lo Micliels.lorf, 
11a l lol iemia, ultimuni.-ii .e t i n Kspir i to San to 
do Pinliul K a i e t u Miituoviunr .la Hungr ia , 
Montan (»raviera Antonio CapjM>!lo!»i 4e 

Tr ies te : Mar io o Hicunlt . UitKaglia, .le T r i -
e i le . Frar .c iaco Cnli, d e San-i'uoi . 110 4ia l r ic to 
do Adolberf», na Carniola . 

P o d e m Kor p r o c u r a d a s aa Koguir.l -.j r u ' iai 
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• u i n d o u m v a r i a d o s t o c k t i e 
a r t i g ó s d e n o s s a e s p e c i a l ^ p . 
d e , r e c e b i d o a i n d a c o n n c i » n * 
b i o f o w o r a w e i , i u f g a m c ' - i c ; 
p o r c o n s e g u i n i c h a b i l i t a , r- >. st 

c h » m a p a a t i r n ç ã o d e n a s s o » 
a m i g o s c f r » ! [ u t » 2 C » p a r a n o s , 
s o s p r e ç o s e s c p e s i í S m e H e 
b . / i r a t o a , b e m c o m o p P M o 
m o d e r n o s o r t i m e n t o rfc 
d b s o e a r i i g o s p a r a 
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Ve- jn idemc^ a c a i i a c a n o s - • 
d o s o s a p p a r e l h o s d i e s ! - ; r r . 
mo de R3giiciO| d ispsR^o, ^ 
p . i i s s o . i - m p c s i s o ^ i a « . 

. g o , h a n i l t i a r f o e d e > n t e « r . i 
c o n f i a n ç a 

E n c a r e ç a m s n o s d e t r a í j a -
f h e s i i J e n í i c s s r e s i n t e i - i o i da 

E s v a d o 

C a m p o s , P e n t e a d o & C 
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Homens fraron 
I í ecupera re i s Haúde e força em pouco t<ua-

j)o n s a n d o o iV inho Caramuru» , <lo tii*. 
Assis, o ún ico remédio quo vos gíiranto a 
cura. 

A venda na drogar ia de J . Amaran te & C\, 
rua Di re i ta , 11. 

Us 2»»4 roiitos — O vellio gal leeo. no em-
p e n h o d e ta ju i r o sol com jieijfira, agar -
r ado em f lagrante ladroeira , na roni j anhia 

do já f amoso íabr ieador «lo deboi i tn res e le-
tras do t e r ra , caliiu na b e s t e i r a de abr i r a 
boca no m u n d o para chamai d e bur ro um dos 
jovens bras i le i ros que mais hoi . r i f.w. á nos-

m o d e r n a geração do h o m e n s de talento.— 
O d e s g r a ç a d o gatuno, não ••omprchendeu aiii 
da, apesa r dos seus '»'.» jaiu ir<»s, <jue as aves 
do r ap ina jamais a t t ing i ram a aguia dos 
And es . 

T'hi brasileiro. 

Matricur a 
(.) j íoderoso remeilio das cr ianças, em pei io 

do do den t i ção , já não prec isa de reclames : 
bas tam p a r a recori imendal-o os esplendidos re-
sul tados q u e sua appl icnção tom apresentado, 
segundo a t t e s t ados de conhec idos o hábeis j 
clínicos o de i nnumeras mães d e familia. 

Agora, p o r é m , a r a b a t s se ]»reparado de re-
eller a consagvação official do laborator io 

de ana lyses cli imieas do E s t a d o , que, depois 
lo res])ectivo exame, dec la rou que esse re-

mediu ó homeo)>athico e não contém s u b s t a n -
ia a lguma nociva. 

erviiii es to exame para a fa s t a r qua lque r 
receio «pie. por ventura , a inda houvesse na 

j Iii aeáo desse prodigioso n iedi ramenfo . 
'» ' • rin l>„ulisto„- . .1.' :'l » ih« 

Dhriiclro 
E m l iv j Oiheca de predion s i tuados ec 

PjiuIo e descon tos de le t t ras «le fiima.n 1 
esífio enca r r egados de e m p r e g a r num 
pai cella, g r a n d e c pequenas , a juro 1 •! , 
ruez— A u g u s t o Schmid t , rua do Quar te l . _ 

1 

C H i M A P H Y L L A A L B A , «lo i r , 
íemcdlo i a r a a detiHção «as crianças 
2?;>0). 

NÃO lia mais pa rad tos 
Todos os que fliorein uso de to 

especifico Restaurador do Cabello ^ 
.Scaciota estfto i.^empits desta moh -tia. 

. A venda en> todas a- hoa pliai 
o ca>a- <1" perfumaria?: depôs.to: rua ! 

acio. 1 S Pa: ' 1 

O conceituado e fnícHiffciilo clinico dr 
Moura a t tes ta lo modo seçainte 
«Eu aba ixo ass ignado, d o u i o r » : 

pela F a c u h l a d e da Bahia. 
At tes to que t enho , r..; ; v rui » na m 

iiicii o p r o p i n a d o do si pha ru . i'*i ; 
b i ie io Du t r a , denon . iuado — Matr icar 
sér ios casos a q u e estão su j e i t a s a i 
no mel indroso per íodo da denti«, <>. 
tão sa t i s fne tor io resul tado, q u e li " • d 
aconse lha i -o o ai semelhantes casos. 

O re fe r ido j u r o sob fé de m e u ^ r . 
iS. Pau lo , 1 1— 

Di:. AN jo.NJ » ' 

A ni' 

A veil ice p rematu ra 
Impede- ' . e com n i in - j»ouí .is : 

«N inho Caramuru , ilo - ; 
tónico reeonstit ; i ir; t . ' . 

N end( - -<• a c -, j ' . •! . . ! . 
Ui< Hin . . t5' 

Ai -> íliUilil Vjfl W. ' 

r i . x n r 
REMOliyflS ! 

—Essa créa tu ra um monstro , 
dade '.. 

— Nim formulemos túo de]>ress: 
niâo. O i erros judic iár ios são f re 

Acredita , pois, na innocenoia 
densa mu lhe r ' 

- Siii». A sua jnno'-encia n ã o si 

a n«. -
411 o i i í « 

ei qUilM 
pai 

•cita. 
- um-me 

l»o> 

I sOjU 
i-r.ieii 
ante < 

aa 

vel, nias pr 
— A^ .-ua.' 

espaotn.. 
.Niio »««luiiia. uias talvav. u m du 

ininlia opin iäo . ,V pob re e r o a t m a j» 
senMdos. apos nina conversa^äo bast 
movento )>ara a sua fraque/.a ph;. -ii-a « iuo-
iül I ' e e o l h e , ein noine <h>s aeus seu t imentus 
humanos , que lhe to rne o eaptrveiro o mais 
doee |)0ssivel. 

— ( 'umpr i re i com o men dever , o b e J e c c n -
do ll'o, sr . 'f 'udo q n a n t o n e j a reeer compat i -
vel e«.m a minha consciencia «era po.^lt> em 
f xecueäf». 

— T-' 

dii-ain q u e Ih« - pagasse o q u e lhes devia, pois . 
e* ta \a :n cangados dc «-sperer. j 

Obt ive ram resposta d n q u e si'» no íi;n do m e / ] 
c o r r e n t e pode r i am f.ar em boleados d o «hdiito I — 

Não se con fo rmando com o .:•:•. «Ii-flaia«.ão 
d a sra Wenzel , Perez , l o rnemle / e 1'olete 
d i r ig i r am- lhe toda a sor te de impropér ios , pa- j 
l av ra s as mais obscenas , desa í iando-a , j or f 'm, . neja ]»or ]>ouno temjK» 
a que viesse á rua para a p a n h a r ! | O dr. Virgilio Khal i Mihiu da Cadeia e. su -

I n t e r v i n d o a sra. H e l e n a Cal lanan, gover- b indo p a r a o <• arro q u e o t rouxe ra , fei.-se eon-
n a n t e da caaa daque l la senhora , os t r è s dclicrc d u / i r á Uepart içâo f'< nt ra l , e subiu ao gab i -
dos c redo TOP re^iraram-ao, j u r a n d o v ingar se. ' ne te do chefe de jíolicia 

H o n t e m , á noi te , o ar. Max levou o facto ao E n t r e os dou» t r avou-se , en tão , o seguin te 
c o n h e c i m e n t o <1a a u c t o r i d a d e a q n e já nos re- dialogo 
fer imos, s endo a b e r t o i n g a e n t o a respei to. * —È e n t ã o v 

sj iero, além disso, que a sua estuda aqui 

den um salt<v sobre 

tom que t ra -

aso el-
q a e st 

. .«-nas 

<;;. i :,«. V I . .tr0;.' I i « .alei 
com cíl; 

— QUI! (tit. 1 I í * I ' ; 
— A c. ii\ je ûo île que 

uoeente . 
n ehe'.c tie )»oii 

cadeira 
— lni;o('í 'nte ! n j-.-tin elle num 

hia uma incredul idade completa . 
— Affirm«--o. 
—Doiub' provém essa convicção A 

Ia re fu tou \ iclor,"osamente as provas 
a -cumulam contra a sua pessoa ' 

\ â o , mas \ i o seu desesj icro e r 
l a g n mas. 

— ' Indo j - so foi rn .a c o m e d i a ' 
à l j rg" . i ida era sincera, jn;-.- •'... Acaso 

a primei i a vez q u e as apparen t ias . • itiroéas 
op| i r imeui um i i .no-ente .' lîei.i s.tbcb <ju» ift". 
Porque f.erá que Margarid;-, que te pa.eoe 
uma cri'iiihiis.'i, não lia tic s.-- un.a \ ictimft ? 

E a cariei ra de G r a n a d a que toi e i tcch-
t rat la em ^ua casa .' 

— l 'ode icr sidf 
ll »rista j oi algue 
iioiiear a policia.. 

— E a correspondência d i rigid : p; 
delà 

—Parcce-mo uma tramóia de 
E.: .a correr j iondencia foi enviadt 
prchi ndida 

— Mas Mar tha dcsappareceu , conforme 
nnneiavam.. . 

—Diziam isso exac t amen te para quo a rûâe 
parecesse c u m p ü c e dessa desappariçâo.. . 

— Que loucnra ! exclamou o chefe. Um n -
maneis ta , um auctor dramat ico , inventaíia 
lAlvez coxiibinações parec idas com aqueliatü <|te 

occulta na I 
que e inter. 

ab tação «.a 
em 'i . .-

ra a Ca-

mau goHÍo. 
i para ser aj • 

ftU-

s t i m 

c o n J inações lo pare-

le., co-to advert iu- i , 
n.ais i ; \ cro 

. nie 
qll. 

des troe 

.pie se jas da min 
o lalem de ;< 

nua. 
i c p 

e \c !am 

d( 

a«'u.ira m e 
ç*im :-diuis 

í» meu 
lui a \ e rd i 
te parce.i. 

As tuas convicçõe-
íiluiv 

- !. proei-o. comtr.tio 
opinião, aíim de jiasanre 
t ura proNÍs u a j - : • ]\fjt 

( ) che c !. \ ;u i n,;- -e é. . 
s tnl isse um choque eléctrico. 

- Itfargarida po«-ta em lii-»crea<tr 
elle. I' }>ara q u e '' 

- l 'ara que | or-.-a i r o e r r a r a 1*1! 
hrir os ininogo^ que jurar.tn- a s 
verdadeiros as«e.' -tj:. .. d«- A i • n . 

—Nunca ax-.:gn:-; • i ••eaielha.ii! • • 
< ' I - X I \ 

A R i c r i u ; - ! NTA( l o 
No theatro Pol.yl!ieama . u ' i a i , 

ísaios do .s; , ji . l 'a 
No dia seguinte , j-ras.des ear 'a 

do : 1 ort- d o tl ( n.. 
v.abhado c doming ' dua 
Iraordimirins <1 «> >r. < , ' / 
so do acier I jc on aid o e 

Angelo lin ; ne ' i ' ! 
ú rua Fh.rcncio de Aiu 
camarotes ]»aoo- j»or qu 
aum dos qmtes contava 
parado por e l le . 

Tia s des-as enmaroto« 
aos seun discípulos e a j u d a n t e s 

No quar to , re re rvado p:.ra elle, deviam fi-
gurar Macarrou! h O c t íxh da cnm. de sa ioe, 
os quaes haviam de passar ptdos ílous di-

1 a \ : 11 I 
r»'j i e n 

com 
(!<• .loan na 

ã > »a pro n 
r u buscar 
a t ioecn tos i 
flsH t ir íío 

paia 

qua t ro 
i! 
ran a ] i 

haviam f i l o dado« 

q: 

toil-1: 
t a rde 

ilo mediei 
j la-
que 

oe saúde, 

Esta p r epa rava as suas 
I .Uigi p< i. : ;t l icença d., 

trão, sob p re t ex to de ir 
líie. t ra tava tios olhos 

A s q u a t r o heras , entra> 
í razendo um pacote I a s t an te volume <>, e m 
le-ou pa ra o gab ine te tio d r- eloi 

Hiuiieíti espera*, a-o e p e r g u n t o u lue : 
E- lá t u d o . í ompto 

— Sir . , sr. 
í )ue levas iilu nesse pacote ? 
O men lato. 
< >iule te vestiras 
Na sua casa, na rua F lo rênc io de Abreu 

m ; a c h a v e 
— Aqui e- íii, n.a- não será i-

Não. Nada ha que r e c í i a r 
t rod ir a- :>t r a<» t r iumidio 
:ando o cub ic ; In cn t ivmie a 

E 
imprud 
V m me 
la filha, .lei-
ua lquer »co-

• :adri q u e não ou- u á en t ra r n o seu domi-
b ' . Irei alii ..s i le / horas. . l» ul t imo acto 

io .,-,//) I'.i , • c Miici a :>s onze horas em 
l l ama umas de/, vezes. A'.-, 
c inco minu tos , farei o q u e 
'» aqui es'f embrulho, mas, 
If;nem qu«- :< nhã a eiir io-

t/nletn. feche o ga-

j>t-ntc Já \ i i -
onze hora.s menus 
preci-o fazer Dc'x'» 
(•'i;. '. pode haver al«;u 
sidatle tie vt*r o qn- c 
b incte q u a n d o «ahn Mandai o-m ab r i r .. 
eu to horas. P rev ina o seu cr iado de quar to . 

- -Es tá combinado , . lauto fora e vou sahir. . . 
Com ciVeito, depois de ter a r r e c a d a d o o pa-

cote numa gaveta , da qua l Ei guardou a 
chave, e d e d a r ordem ao neu c r iado d e q u a r 
to, Angolo foi ter oom Macr.rroni « com o cai-
xa que conv ida ra pa ra i an ta r *':t*M d» t remi 
para o t h e a t r o . 

ng . 

< > MU ... ' • il't-i i lU.t-i ' . . ' 
Deixemo . \ 11 „• t . , lw 1111 ' • 111 •• di 

ao t h e a t r o Polvt.e- u . u . 
dá nao havia c a d e i . i - . m p,il 

vender ( )s camaro te es tavam ai 
haviam sitir) dados . 

J o a n n a Duríi l , a inda que não a j . 
em sceua senão «luas horas m a i , tar-b 
va-se já no seu camarim e p reparava 
a r ep resen tação . 

A sua hones t a mãe fa/ . ia-lhe compan 
Deveras con ten te , a judava a cria 

t hea t r e a e x t e n d e r as foJ<tUs q u e s;i 
ia vestir e assim t r aba lhando murmur : 

- O meu coração de mãe faz t ic - tac 
do penso q u e es te esj iectaculo vni -I 
nosso fu tu ro , fico me» sei f o i m ' . Ali' 
m;-" é- preciso te r iilhos !... 

Mamã, mamã, ca le-se ' c a l e - se e :, 
a ' fu tu r i e s t r e l a com máu h u m o r . A 
lamur ias a t a c a m - m e os nervo - l . - to i . 
sar no nu o pap«d, mas d is t ra i -nw. 
tes de p m n i n c >'• necessário não tel i 
çõcm. Ande, vá p a r a a -a la . . Daq i. 
começa a rei i ' sentação. 

lîem. . Vollarei no in terval lo 
-E ' inút i l . Quem se levanta perd»» • 

io se mexer, ati»u «lego a 

»I 

I. 

'S» 

Mais vale 
de d rama . 

M a d a m e Ei t rod , q u a n d o a. filha falr.v:- : 
ca d iscut ia , e cos tumara s a u m a oWetiic; 
passiva. 

Doc i lmen te p ó / o chalé e o cliap^o 
- Abraça me, minli.'. -loa: na «b - e l a 

t e n d e n d o os b r a ç o s . Os cata libo« de tua 
talve/. t e d ê e m sor te I. 

FA rf' q u e eatmi caracteris»«lH. e qne teintC 
ca rmim no» iaUtt<-' ^oWeu J o a n u a , r ' • ^ 
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i W i f f ^ n m * 9 
< M ( M 

r i t l u r n , i tn x r r , A* | i » Irtm • 
* <'»|,ttu J»r**|im, w w w d» •<•> Il Ira* t 

N 4 W M I I I » l i n i « 
l l r m r t t a ^ M | « u q a a l q M l |«ti',> il* Mlft..!.. 

df. l#rvo 
l t« l '< I I lU jul l .o d r |IW< 

1 r . j a h « , iu * r 

«Hia • • «4hlMnM«a «a 4mii<fe. M « * ! ) ' 
I l l i M A M i t l I A « I 4 I A . 4- I» 

I M n i W dr • l ' « l a 
i m i w U i a a a a i 

K f l i a i l i r « a » a i * f 4 * 
S«> I rn . l a mai|«ra«*i.W. a n i a m n l«s*l d r 

Mx km. pu la l A u t a W i ca i a i r t t r a a r d i a m i , 
lamb ada | « r a lii.jr, <la M««« <»>l»i . m »,.oa.lt.. 
. . . ara •n rwa , pnia a irttiimlii imiiiM». n« iha 

' .1« » o n ama . «• . I . u n a da lat . lr un | . » > 
I,. i rwlt iada, para a l a iv« ' da .Im« lui u. ra i . a r 
Iii" i l r l iUmalivu a connu ifc.m. H v i l 

A A«»i ml.le» M> ci.n«l<tM»rt enll»liti»*>l ' qi al 
«|tirr «|M(. M-ji o n n m r r « da mhii>i i | t r h , » -
|-»r»«*i 

fiiVMi Wim T>i i K«. 
Jfc, . r » , , » . t « . 

, l u i», | a n Kari r . laan a . .la m> 
* l i . p a r a a - r i a i fM il» i i,iu|Miiln« 
•IM Ift il» a«"* 1 " Êtètàm l a la i . . 

A» » i l raara . . r Ja ta raau t* 
.Iiaailaa n i * d r U l l i a d a II dira«An An> 
ma a fmiiaaar a n * > r |it#i 
miidad» « i « « « » a» aia.i>> • n u a a »m 

<> Hilar«*aa.lna »n»na l r*Mn na la la i l 
•>fl|4ari'i a a., da I ,>m|*itlita, »m H 
i-M» d» M fiait la, a . M. NmiMiirlalara 
•liai Mapa«»«», tol.na. a livra» 

Uaai iaaa«, IN 4 a Jull.o il« IHW. 
Jim«a l 'a li • i ua l l l i i o i 

Hl—Í la«|,«, l,.r «»rai 

< M i n l a u * . » H a IWia<a<< 
l ia i i d i M d a ilMaaMila. su i iv lâa M a i* »... 

«loa a a a » | . a i a « a i a i . doad*M« I* 4 a ixirraa-
t*. al I l a » ! da U i d a , aa aa»la aaaial , »IIa. da 
aoMrtlr • ««aaai '4»* f r r u i i | a« . |a«a i ^ u n l i . 
aa imn l f« ia* d • aaaaui | . |aa du lalara, 

(»Ma-

V* • 

il» M . 
l 'a iln, 

« " • I 

Itr B<l«.rd» dr l a f . l h l « . 
l a n i u i m » 

mm mtlnUif do fttmmn i» r >.rara«<i« 
na i u*» i i . *aa A ai » M a i n a , a 7 - A 

da* 1* à» il Im 
r u m a * a s i a i a : - ANaada a rlmirad-, . m i n 

iiM.i.ida, à rua ila> ( iua M 
Tialas iauto n.\ I*. mn'i atla« da Itr .4«. 

< lu, ua iv — |M,r .un tHWaaa« «ataviai. J i-ili 

Paru r. I Hilar a d r a l l r à » aaa r i l a i n a » - ( ' 1 1 1 -
• A M B i â l M , m,, i» . paix la , 

M l 'an In III da IIa, .la Ianu 
• a r r a i a r i a 

K« AMiatn Kaa«, ia» IW a a a a n n 
(» • M Ml« Al 

lia la 
O • • 

ronmnw I M I l l l l l l l . l 
w^^^ w^ i 

ia .1«» pilmhmu. aa. ÍX| 
M a t i i * i Oaada. IM 
I J a « >I>« u r ina r i a* . 19] 

M,.Ir.li»« 
r a a l a . 

<irnr»la i 
..... .«Ha» éo a trru • «•«« ah 

T 
AIT . t f t ral l« |.rll»a «ratull« Z ' 

I U . V l o t o r O o d u i b o 
rmtav i m a t o 

i j l * / « » • n» /M»« / / 4 - a » « " * i i ' 
a r a i i i f v n « 

19*9 #4 U t r t r**m. M 

» - t r ^ t t t t m t t t r » * * ! 
L M U H A ë I S A U I I A 

l'A*» IHr a r i t t f l irren df d a r i a m i|»« mAlfinr 
llll Al I narn r lmt.ra. lM»do rida aiHWI awHtd i» 
dr ' a f a nw|i44arll». nnr » I Un diunal» doi» 
II'IAI, a »I»||| a . irturda». rarrH.'dn- IV»• 
i»ai i a i a | l » l » r w n l » r.» laW-lr« Ida- «nn f a a i n -
dia- rnm n n o dn /Vtfmaf ifr Ofta 'aini , d 
»•oii« fm.'.i«* 

D ' i o n Jo».* l'i rfi I i« t'«n«iiiMii 
i • . h |.i„ i 

M mpmnmm 

Aiir. i . . qua MiVr»adu a a a«aM.. a» n u !»• • 
M a l a . a |a«a> »ihm daa» »idiu, dar |ulala« 
anli 'd>i|»' |diia> du dl HaiaaalaMaa. a . | un 
w a |4»'uiM«.i.ir ra iada , 

H l 'aalu . M ,1. ja a*" 4 - I M " 
K i .«» i l «a l i»M«i. t u h n i u a « M»«fM* 

rtirf. 4 ,aa«a.. au Hi~. .«M 
Maair i |« l . 

A vrnda am lud»« andiuvar lM a p l u m a , m 
1 »Ull'l. I.Ii* , 

| i . |H»ito Cara l.«ar» InuAn « Midla 

t A • *m a tai^a 
Aa» ilrlirl«, t a r l i Ilm«, aura»!««»'. « « m i 

I»«,, u t . , ili. i luuura« ü i a « M I I « \ in lio t 'a-
,«un i , , , . . .1 . .It A ' . i a . a a laa lbar a a»a4a 
• l i n o I i m I m riuonaliiaMlM a i | « a i r . a «amla 
a>. l ira il 

An »Irani » il» liuln», n a dmirar ia île i , 
Alaanii i l r A < 1.1« lui l ia II 

K K l « l 
IVUa ri .Uilr«, rill.i« r | . la* l » r a d M a 

«in«. r«lii | ra««iiHli , 4 » mil lira»« o..n. il/.rM 
r n l u ^ a » il» l adu n n»f |«i . ruin lu»a>. a 

lalii» 
<> i r m i . l i n fiara anr»i a»m d i r l a »A« a» 

I ' l lulas SuilniiUra» ilr l .u l r I arlrt*. |m.I l*an 4 
r t l i a n n l i i i a r i * » |*roaiiri ila« I ' i IUU. rrti in* 
In« as | i l , .nuiarl iH r i.ii.Kurla«. 

I >.,. .» 11 nr . . - I tarnH .V I ' . » I.i l.ra I n n An 
A M. 'i • 

•unlrdad» AHM la» Maa»l»ra4» 
a u a u a i t i a a a a i M I M u i n a a a i a 

0 a ard. ai do ar ).!»< l a a i r m a »Iii o a 
ara a«» Hw, alta« 4a raaalraau-a» »M a «ar m • 
l . lra garai aa l i iMAiaai t i . a n p ro i lm . . d-nnin« 
H" KA 4 u a n r r a a l r , au M M «Ii« |.»ia I ra la» 
a.. 4 r ».«MM»|,, . Ir« a III » » i r . , , .« 
daMau.lai«« a i »Maafa .1» i m l . a a» i a a u r u » . 

A • •. Hilda. 'feal.ia. a. « M aal r . I . 
I '«agra» a Mr«-,i. i ra , a raa Baai«aria l ' a » « ' 
l a n l 

NaaiatarM da "«aaia.lada Ara.«Ilr« h » a r r , . 
• r a t e N K a l a I« Ar ,«lln. 4 a l - M 

H I m » a u r a . 
I - J i a * i i a a A» .«»mii. i * C< ia»> 

a «-Ml a M ^ a l r a r l a 
l l t l i r « l a a 4 > m n a « i M iVnil«i < < 

, 4B,.ra• Aa 4 r A»uia a ta»fl...i r 4 
n l . m . l o a n Mtal* Art!».« raliioiila.il . .1. a r d 
laa.4 na i rnan .lr | .«lu.l l . 

A » o«la a a ra«a I .» i f« , I n a * . « M n l t 
r aa i j a M " 4 a N.««aMlim, i 

A baa »a. alba 

b i i o i i t h i l u do 3 b anno« 
U n . J a a a A', da ^ a . In . a. aiMaiai. aa»a m 

»ar.i4i. r aw • vai d» r . m i a n P aa*i«a> 

U i i 
lnli ii , ,aii,-a» «li.» i. dr. A ' i a i o flulnrarV « 

a t » . r ada du lu»», a 4a H I*«« o M r a a r a «ta 
a i t» a a » » a - a i i a a n Ant.411. d» I ' a i hu f V » a 
IM, ilawnlul i a lAl..,,»•:• da- tir»,.4 dr 11..m 
b i n d- lar t i , nu i »1.4 dr f. ]MH<l i , iiun loi 
da», i.niada n»qa»!ln a l i M n m ,*•> t..inr 1 v 

Il dl A l i a r a r a au * . a . rl.«a., • |4ana da 
{.il.ldadi, r n | 4 lud«, a Arma dr .la 4 \a»a>. d r 
Mri.dni.ç i q r f l ' u l » roam ra»ad '< du h f n i la 
M m . 1 ohrr|M>nilu 4 rO|u.i a ai. »um Iii ai» do . a -
dm .., n d a r M i a d a |H i f r l t o,-aal. a . dna» Krim» 
, .In raqua r a do aud«»an a qn» q..»r d , ' » r 

nil i. . . . I^r r» , ada 4*- I'M«» li flU'ira 

Ma I. diH.nl» »alA ..4 ' « r o l l 
ila iriafwll., H iliriiM.alumn aV|.liilil(rw n 
li. ia.lil.. i mi 4 iui.il.. raln-Mr. |airaiM. 4 . ura I 
|mii n lanirMIa n * .' « a n «Mr.m .la Aull 
l l i rua iaUri . IVulialaMn, q u r 4 oui ia|M.. ilic« 
a»a . . . a aa .1.. ,l.-a |a«i« oal iaa aa la iun . la . la 
iln iliMi i ra i»« . ararlr i tv», r m a r i i ru iua l i 
*la I»4II»ia umll iaraa a inat iva» O U » 
AlilipaaiU . A a « M U M O »rHnlal, il, | ,maU 
qaa nau UM MMV.MrlM a ..Ulli.« iiiilirraM 
V r n i l r a a na l>rn«i*ria llar u.l A I', a l<rl.ra 
I ru .a" 4 Moll» 1 G « 

: 

» . a*Hn4»d» d»all(An da« 
I ' l l VI.I.A Al.M A da a» . 

i r t a a a M C i a * \ 
1« r a i a inka M ' / i i 

W M M I O S 

A M p r r i r a - I.I 4 a «u lloir aaa«r4b»lra 
fourni M «.m a »«r. AI. r u |».naM 4mm, da rr 

fmi'i ' .i.ia r.,iriai< 1,1.. n a k araïuarlli 
aua an.imo» » Ml . i la i *lajnrçAo Mrt id r» . , 
|a.i i»au Irui liaaiil.» lu'ilUi |.n>rtira nn« dai» 
ail.. A r»».. | , r l . r r , lin.An a Mrlln «m Cara 
Mua», Hollo .Maior, IUiím.«* .« (.' . aui l ü 
I larn uu l»i,ii I ' m a. 

Q u a r d a - l i w p o « 
H«li\w » lir.iiiiu, i roiu» m a |.,ir 

• n d i a qnalqiirr i n b a l h o ilr r- , t l 
l-iur Af in na r anHl l ; m l r a i v"» .la 
bal.in *•<>», r t r , Arra ta fs- r i p ( M 
a i u U a r I ar ts» nu c»rri|<| 
r u d ra ia f. Ihn on rhaniad, 
A I irihairo, rua îfi d r Mi rçu » . M - „ 

I ' l l . j 

P l i o s p h o r o s U r a s i l 
iVal l lu l ' i iqarlrol 

EMm |ilios|itiura» JA nioilo ronli»-
« ,dor no Katadu, ronio u n u das 11 »• 
Ihi.ros m a r r a s n»nona»« rm r a i t u 
ni a.- do madeira lOflr, »nida- tu .1, 
Inda- ai< r a ra» dn n a i o r i o ra»p»lln 
\i'ii. u no- depo»ilu» <l|. imtto N ' t m, 
/tin i'*** if f 
E-Criptorlo, Kiia do C o n i n i r i r i n . H 

I n - I 

J t l U J J z L 

BELLQ L E I L l 
D E 

E s p l e n d i d o c o n j u n c t ! ) d e e s c o l i i i í V , 

M O V E I S 

i 
• t i j f « . «tAi |4:>tvi4 

M a g n e s i a T l n i i a 
de A Mendonça 

K o único remediu • onlu-ndo pari 
n r - tui i ia to » os intestino.-. Un outtu-
rn 0111 toil» as pliai maria», drpobl-
lu otn 8. Pan lo , Barurl S Comp 
1,'iia l irait», 1. Plmrinai ia Auroi», 
liua Aurora, l»f- l ' i p r s ' t o fliral, 
.1 ;ir 1 ' > F •'•> S' I ' ,, T , . | . 

nn» I . 

milio-

• 
a 
2 fausa> 

• n AllVOIlAHO 
0 A v e l l a r B r a n d ã o « 

(FORMADO EM 1SM1 — Acroitll » 
civois, t-oninieieiae», J 

« crphanoloploas, ariniiui-trati-
• \ab c iTiniiiiaen: osperialnu n- • 
^ tu cnarrpfra nttilinnto mollira J 
• ii-iribui'-Ao, do del'esas c ar , u-
* 1 articulai'»' nojuizo le - 4 
J fui, ili s ta f-i'K.-âo, 0 no ,'Uizo J 
« ilu rapitnl c Mas r o m a n a s do 
• Ksladii, n ' ivi i las por cütrada- a 
2 do iorro. J 

Escriptorio : n i a Direita, 11. à 
O" 

Tri- % 
•M)-20 * 

J Rosidencia: a 'ameda d 
a untplio, 11. 5 . 
« I l ^ l l « ) i l K I H m « » ; 

f 
A 1 2 J 0 0 0 Ü 

( . R A N H E Q V i: IM A 
Havendo aiianliaiio < linva os (a i -

\ô(.L tjui' n t tavam em nos.-o dep 
it.i da Moóra, \cndem-se com o \ -

tia^irdinafio abalinicnlo ma ih do si 1 
t brrtudois o lliiissimas roupa r , 
casimira para ntoninos: 

1 sobretudo com capa de «upn i n 
< ,1. iniira para iii('ninos de - ut, I: 
annos, por liSOOiiü! 

1 iindo parelho de ftni^sinin • 
mira t o m eil</a curta e pai,- ,, ,11 
Idusa para tnoniiios do 'i até l i ati-
n o , por l"si«:0 !!! 

Quem ijiiizer aproveilar esie im-
],oi'tante ijurinia, vá á impoiitauhua, 
Uutt I H r d a , íl-.-l. (juo encontra 
11.! tranca cxpo.-ivão, para o.-colhei 
ú vontade por lüiOOO. 

\ ã o o liquidação, é queima. 
Não ri- iláo amostras. li ,". 

F O R M I C I D A 

C A P A N E M A 

Ijo;„.s , P u a Josó Bj t i i fac io . i l . 
l i . 

A.nur» plana .lo c r i l i c r i i l o nur | , , i 
Mai.iuli,',» aiolii l ia au»t i ia i 'a THUNICT, liletu l.i 1» o:i . . i 

p a c a a . 
• Ipl imna moveia aviilao». llniaaiuiA« oort iua» i|o valpiir , ' 

r i n r » . r.-poAU-irus ilo l i r o o a t . l 
\Farii»<la oruflnienlnçéo e nu ' ro« ol. jorlna p a r a 

Sala de visites 
Bollo t ^ r n o es to fado c l iort lado a «eda, óp t ima «ecret.ii c vários 

o b j e c t o s |>nm 
G a b i n e t e 

Mn^ni f i ra r g u a m i ^ ã o t a i / vinliatico, oiiuj •"» po-
ça s, para do rmi to r io de cuoal, cut^olhidos moveis ilc m a d e i r a s do lei, ' 
o r n a t o s e utensí l io» parn 

Dormitorio» 
Kffplendiila macli ina do cos tu ra , com caixa e H pr.iveta«, mesa o 

ci-sta para coMura. 
I m p o r t a n t e e bem acabada gua rn ição d e cauel la e i ró , cora 1 <» 

o^ íim.is poças , pa ra 
S a l a d e i t n t a r 

Serv iços .lê crv«lal , J i toa d e j>.ncclliiuu c uuia iiiHiií.Ia.IC <le ob-
i, ,-:.», pura 

Sala de reíeieup» 
Tir.ris e va'Pf: com planta. . i«ateria e va-i l l iame comple to j-aia 

MOREIRA CAMPOS 
L e i l o e i r o o f l i c i a l d o - l u i / o 

A A i iw,a,'no ,lo < ai>e 4u C u » 
r r r m i e - lie II. tel. , do 1,11« a. iUa.-

I Jaadu contribuir p a i a o lin.i, \ unir 
0 , I' ll ' ~t ií.i r u p r r l l v n r?a» r - -
Hi'U'11 i,Ur toilOa Or ra:l a I -I t ld (* 
Ift.Aii, m o dr una dMIartl*» a cai 
| .r».s, em f.,ima roin o 4 me 
ili. ..»»rat rt.awrf, (Hi l l il< « f.v>, i , . l a 
,<» ,/> H"lfi', t qno u m i » nr" . - I , 
I.iprllu du lasiiCJ, ailiu d,' . r i e m 
•m t nuii Idar 

I C imo o«pluaçù, ao- rr* \*IA-
I .IAN 11 8. diurnos um o i r a 'or-
ça a ,'i»s«r,'!(•;!!, u .-urlni (Tore 
i. i • ùo on niiiit.ualiiiMtf qi.e e I'll 
1 aJn liar pure» e oatro» prnt i » de 
dei embarque, cai quo | o r »i/o. i • 
tor;-..«- tem rido fe i ta t- a | a s . i i oi 
roi-, poi l i i lnuos que aii roiirorr. ni 
pan. Olio o iv l i to dw-ta clarse, e pr,: 

. o le motivo o do ora a»aille, a -
MWÍnçAo ni lo rcrpomal ' i lunrú ' p -

i loa von er . o; u» que ho apr taer la i ." 
; ruiu <• r r fp« ' t i \o : i d s l l i i r ino . I 

la direcção ./<*>» ,li,f. . . i . /• 
1 5 - 1 . . . 

. nu 1 si i:iPToi:in i: aüeni ia 
i , tu Iriuicu aiiotorisaçr.o 

líi iuçi i ' .uu u Capi ta i lYdcrai, 

P e l o 

d l c r a l 
Á / í í ' . 1 MAUF.CH \ /, í n - u m n v n . ^ 
lio II me. l i K ' l l A l l l i , quo vai .le lut;-
l E N D K I t i 

j C o m p a r b i a M o g y a ^ a 

R a m a « d o S e c ^ â o z i n ^ o 

Fuço polit ico quo cm 1 do opos-
to proximo fu tu ro aer ro lirsac n -

. in«! Al.crtas ao t ra fego pnlil ico «• 
' 1'i.taçón» ile Irucuiua e Hertànxinho 
j 1'Iui serviço ilo ramnl correr:;, 

oui corrospoudoncia com o» ruj , . -
, «loa R P 1 o I! I" 
' II troni I! S 1, qn.» pnrliiti <lo 

Jîilioil'iio 1'rotu a» « » lia ,1A Innli , 
I rlicgiinilo em 1 r . inclui ás (i-l-í a 

em Sortáozinlio á- í - l s . 
i> t rem li S •>, qnu pivlir.» do 

SeH.iozinlio ás õ : l í il i m mli.i 
cliogftiiilo cm li-acem.i ás 'i i i o 
'•tu líllisir.io 1'i'cto ás i;.;.'I. 

Ua m ;ii nas, 15 de j 11 ' - » > il>. ' s i * 
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S a b i b s i í s , 2 2 i î o R c r r e n í e 

A S 11 c M] il A 1IOÜAS 

Rua Bzrão de Iguapé, n 36 
T o d o s o n 8 i i p e p i o : * e s e r t o v e i s , s o n o r o p i a -

t i . i c i a c l a b r n a m e n t a ç i í o , c r y s í r . e s , g i o t * » 
c e l f a n a s e m a i s o b j e c t o s q u e g . s i i c n e c e i i i n 
s u a b e m m o n t a d a h a b i t a ç ã o . 

ura 
L E I L O E I R O 

asy H u m S e n h o r a do Rosa r i o 
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N O V A A Í ? E N C I A B E L O T E R I A S 
E s t a r a sa , feliz como pois Í J U C foi f undada lia pouco tempo, o 

leve a gloria do vende r dons g r a n d e s prêmios, convida o respei lavi 1 
publ ico a vir se hab i l i t a r na 

i rande Loteria É Capital Fedei 
t j u e p K t r a l i i p 3 E - á 

HOJE 

D r . D e s i d e r i o S t a p l e r Î 
Ex-nutietituto 'a folicliniin 

cerni o l licfa iío 1 Santariii am 
V I E N N A 

Ope-jü&r, Wolí-.íiiíi üaa Sanhor,-.̂  
Cona : Hua B. tf? Ilapetíninça, 19 

if ,1a ] an H luiras 
T E L E P H O N E 3 7 4 ' ' i 

D e p u r a t i v o A i î c r i o a i ^ 

Kpte cxcellonlc depurativo do 
am;uo produz niapnillcos rcsulh/dos 

nos casos d > rhoiimutismo chroiiieo, 
o oni todas as af f. cçries rypliilltiras. 

I'll parado no l.aliolatorio ri i imi-
ro Pharmaoeutico Silva l . inu, rua 
dos Algi holier, il. 'J4 Kahla. 

Pepusll i r i ta : linriicl «V r . 
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C'OliUKlO, c.uxa 77 l'A 01-0 

Dr . -liilio \ i n i o r 
MEDICO 

0 espo ialisla 0111 partos c niolcilias 
das .-culi. r a r . lfesidencia e cor. nl-
lorio, rua Direita, 1 1 A. < oiisulia.1: 
de 1 i.. :l horas. Chamades a oumI-
quer ho:a . 

Trlt),l,t,nr.42 .".il—1., 

O R . 

w. y, mm 
I . Ill 1st II 

AMI RK ANO 

r.t'A no 
. ou: Hierein, 1? 

R. P A I X O 
conta vender este g r a n d e premio cri \ . î:i:t.». 

t 3 

J a n y a r i s "à T i i s s m a S c l g l É a i i a 

L a r g O c i o R o s a r i o 
l'O.VTO DOS BOX P S — S . PA r i . i l 

i ^ m H o r v e o a a h s s » 

P A R I S 

y e d ' H a u t e v i l l e , 
R I O D E J A N E I R O 

n. IS 66, Hua do Ouvidor, 96 

S. P A U L O 
25, Rus d o Commercic, 2!) 

C M A V E S P E R O I D â S 
r . ' i dn , . c |;il lili 'lt de L1 cli.l 

••i tio uma du coin - l iauclir c ouii 
'•c l.omb.'i. l'cili -.-e :i iirni u, Ii 
mil i rfi :i i n e. U; ledit çilo ijiie 

' L'iutil i ado. :1-

M 
%s i " ' 1 i l 

P E R N A M B U C O 
4, rua Marqtsz de B l i n d a n 

p W E I O ™ D E " S A N E A R À A G U A 
C UE PRESERVAR SECUhMHENTE 

DAS M O L É S T I A S E .P IDC7I ICAS 
Todo« sriliera ho je cm dia que os médicos 

concordam cm declarar q u e ò pu a agua q'ie 
se com tu uiiiram a maior par le da» moléstias 
Apidcmicas, taes como a febre typholde, a 
dysc j t , r ia, o cholera c taml>>m a cr ippe ou 
infliie.nza. A agua cont ím uma iniinidaiic de 
anlnialciilos que cliamain-se raicrobios o dos 
quaes alguns tão os gormens da« mais per igo-
sas doenças . Portanto, uma agua 6 i t i .aluürc 
quando contem dVsses maus microbios. 

Qiiaitilo não se tein tuna agua mui to pura , 
e pr inc ipa lmente quando grassam epidemias 
em uni logar, ó prudente fiara se preservar 
d'cllas sanear a agua que so bebe. F.'uma pro-
cauç5o que sc devo ter também quando faz 
tnuiio calor, occasiilo es«a em que lauto se 
precisa beber , pr inc ipa lmente os obre i ros .• os 
agricultores, lívita-sc qua lquer per igo fazendo 
ferver a agua por espaço de a lguns m i n u t o s ; 
nem todos, porem, podem fazer ferver a agua 
pie têm de beber , nem cer t i f icar -se se cila foi 

bem fervida. 
O meio mais simples, mais c c r i n e mais esenno-

mico de .-auear a agua constou:ein aeitar n'elia 

WICROBIOS dii I» a„"i» impura lípitruidol pílí 
ALCMR/fo Gurot 

um poucodo alcat r"io.O a lca t rãoé t im anliseptico 
primeira orileni Mata os microbios , causa ' c a i a r rhos . 

ile tud.i. xs iios.-as molést ia- . , r a . e . 
modo, no.i perserva d'elles. T i r n a , p ;-, s 
salutar a agua que bebemos e nos w' se 
a-sim .las epidemias. 

Antigamente, punlia-se a lca t rão no fundo de 
uma garrafa , enchia-so el 'a il'agua que sc \ a» . 
cotejava duas vezes no dia. duran te unia se-
mana an tes de icrr i r -so. d 'clla Como a azua não 
podedissolvci senão umaquan t idade mu.ii-siiiio 
fr.tca de alcatrão, oblinlia-.se com esto l y s iomi 
um producto mui pouco activo, t endo um.' 
go«to a T c c de-agradavel. 

Lm pliarunacéutii o de Paris, o sûr Gnyot, 
consegui ' ; , lia uns t r in ta amos, fazer o a lca t r ío 
solúvel cm a ï i i a : graças a n-ta invenção, aelia-
se agora m , todas as p' .uniiaouis, com o nome 
do Alcatrão íiuyot, mu licr.r 'flui conceniraóodA 
alcatrão, com o qual po 'e i e preparai - iiistauta-, 
ncamc.ntc, citando .so precisa , uma agua de 
a lcatrão r.iui limp da e mui to effira/. 

Doita-im u "a ou dua-» co lheres , das do c.liá, 
poi copo d a . u i ou l iquido que se costuma 
b e b e r ás ref uções, e obteni-se assim u:na bebida 
mui to s.i, quo preserva das epidemias e <las, 
moléstias graves, e que, c u r a seguramente ai 
g r ippe ou Influenza, .13 bronchites e os{ 
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JUDICIAI. 
T r è s s o i i c î o s o e l e e r a i i i . i . ' e s 

p r é d i o s 
F.sl» piroiligiosii e ja aere i l i l ' i ' l i 

gada cum opt ion, r e u ! tin 11, no n i l ' , 

ro 
Rua dos immigrantes , ns. 185, 187 e 

HOJE H O T H 

a < »í 
« G ï ; 

VISITA á exposição de Paris ern 1900 
Eistet empresa offerees e garante : 
i 

BII.HKTE DE IDA E VDI.TA i • v igorando 12 m e z e f . i 0111 1" chu-
para on portos da França, no« vapores q i o t tcani nos portos do Rio 
•laneiro, Bahia e Pernambuco. 

do 
Bl l . fTETi a DE IDA E VOl.TA, em Ia elasfcO du 
portos île «le enibarqno, na I 'rança a Par iu . 

c l raùa de f. rru 

baga'-'"!i. no liot' l i 
l 'erro, na tua puttiila. 

iliirantc 

f 0 \ n r c i ; . \O fiTîATI'IT \ lio \injante e .-u; 
elie'-'.'ida a P a n t j , o à e.-l;ii,ao da Estrada il 

AI.OJAMIÏN'TO C'ONFOKTAVK'. rm botei, de 1» e!; 
• laiins île csiadia cm Paris , ( -21 ilius e M noi tes .J . 

0.' 
Al nil- iNTAÇÂO f i f r e s refeiç'iee por dia, ineîiisivé »inlif le ntcsai) 
e , mos hotéis durante a - 1res semanas. 

6." 
EXTRADA I.IVRE nn Exposição f 50 bilho'cs. ,. 

7." 
f ',i \ AI E 'Bonus il. rediicção) om vários e grandes armazena de l» 

i m il" Taris . 

C O N D I Ct. ' 0 PKAXf A 
tar 0 nionuinciiti,. de P,.iti> 

(.'MA APOI. ICr . de segi ro 
durante ae s t ad i . i cm Parin 

S-" 
um (liai nos i-iirroi de ho' I a a 

il." 
coi ( la ridentes, i'e lu. ' .un I ramos, 

DM BONI « de 2n 
. 0», com dirciio » d n 

que dá : 

n iREITO a 
ilonUn da Exposi 
l'runccziis 

íam os para ni, 
', c, o j ieni o , 

11 
île r. duce,lo nos 

n hat ínclito im« 

I -

illio'c du • l.otci ia .la 
r de l'KCS. 

l-.x po-i-
Tii ,li 'j' U 

preço; ili 
\ iagi'ii.-

toil.,s ( 
:lc iistii 

espectáculos 
:das de Ferro 

LM BII.1IKTE DO SORTEIO DE \ I A.I ANTES no eua'i a suite lieéra 
em dez extracções mensaes . a qniiiin pn i le on '.'u do m i n i u " t t.il 
dos nssignantcs do pagamento das subsequentes prestações dn aisigimtii-
ia , via,ando, pois, o assignnnle s t rUad i i o I" sorteio, por '_uit lis, c., ni 
tedns as regalias o vantagens aein.a. O toiteailo no '2" por lull l is . , o 
sor t indo no ü" por Con frs . , o sssim siicccsFivanientc. 

E tudo isto por 2200 francos pagaveis em il prestações mensaes de 200 írarcos 
renunciando o nssignanto ao sorteio da Loteria ila Ex.po=iç.ío do Pnris o ao dos viajantes, a que se referem as clausula- 10», 11» c 12» o pa-

g a d o a ass ignatura desde já , em uma única picstação ao cambio do dia, A visla, por 19(10 FRANCOS 

P r o s p e c t o s e m a i s i n f o r m a ç õ e s e m C a s a d e X j A B M M B R T <&c C . 
nnnfeH anvps e rt>m>onsnvei* da Emvrrzi Rua do Commercio, n. 25 

a 

5 £ ali! 
í í f 

J m corrente 
ti I n o r a d i a ^ a s ^ c 

linnrndo t om o alTiirá do iiu rili- -«iino j i ; i / sppr«i i»<! : i v.mi u comiti 
fiai vciidcrii. » nucni niííN di r. os prédios acima indi« ailos, pertt-nc«-
;í ma>S!» Tallith» tir Fr.iiu isct» lit 'nalo 

fi" a melhor orra iAo <!on f t ' n h o r ^ ('»oíImIMíi» foni pouco dnil '' !• 
fa/crcii; inairiiilica couspta Todos estevs n é d i o s íMAo oi-íujiatlo«! por nep» 
t iotMM'a r a a mais coïii/iM'ïciitl t í isie /tiii.oriaiii" centro, c rcndcMi :lòiiJi 
nifii-acs. 
B . O . J S I X - 3 T O J E 

Sabbado, 22 do corsâie 

Á i h o r a d a tarde 
rente aos mesmos 

predlios 
cinco dû'« Sign,. :.' 

FELO LZILí/EtXO 

E S C H ; l r 

Com est í ip toí ia e a r n i ^ n o largo da Sé, 13 

Pens ão B í o-Orandense 
C O M i l O D A E A S S E I A D A 

31-L.arffo Municipal — ni 

r n t T r. 
' L); Í Ü ' - S S e i i i a a i í U 
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V E L . K O 
C o í í í s s c a - s c n o c s : r i > i t o i r i o d e s t a f c i B í i m . 
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11 I a i 
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,.<I o 

r e s 

Fl, 
I t i(i p h : u i i i a c i i t i 
i-'«:-: oi do Eur ::iiii 

> I L I > J t i \ \ L > H i a s ; 
(j CoIluCL A 
Marque (!<-• 

. t i t i i i i 
' i a l ' o ü ä e c u 

11j11.ii, ,i & C'jnip. 

podoruio depurativo do 
res syplil'ltlca:. o rhctt-

KlIXIr. SAIS.» I ('Ali',,'; ' I M, MA, Mil 
• 1II1ÎIIO cfP i ;i>. e (Pf I:'jeo 1.0 ' . . I li.ei.I0 lie : 
IllStlCils 

XAiiorr priTOtiAt t t o u r s i t t:r,rii:.\ i. am;k o t: Mt TAMn». cmprepida 
om Iioiisit sultados nos niole, nu. du. vin riv pii nterla ealarrlio pulmo-

nal. liroiichiie a^ndasoti chrr mens, bu m o r e , h ionconhéa, eoquelucho, 
a^tlima uicipienle u losse noutiirnii perliniiz. 

TodOi estes productor. cuida losamento manipu ' jdou, iio acomp.mha, 
itor. rto /n ia , que eselareesni : m tureza c causai diu niole tia. psini us 
qiiuui sao .ipplioado», nom iiulii açûo das dOsos par.i todiü- as edudeu. 

Depositarios eni S. Paulu • HÄRTEL A COMP., rua Diroita, n . 1. 
Largo da 8 c . n. 9. 8 « » 
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GRANDE LOTùi.; OA CAPITAL FEOEnÀL 
rKUll) M A II III 

I IM 
RecoiumeutUmoa aoi notaoa amigos e fregueaea «stA importante lotaria, u m a 

la« mais vantaja«, jof a apaaaa 4 0 mil btlhaUs • dUtrlbu* 4114 pramloa ! ! 
» « W M » 

F \ T K A < ( À O — H o J U S A K K A I M ) - C X T R A C Ç A O 
Aa S haras «la larda 

O present« plano consta dos seguintes prêmios : 
I M M l l « «1* 
I » •'«. 
1 » 

5«' 
40 
11 
I I 

li 

V 

l i * . 

•I«. 
fritiio» pnn» a 4n*m«I6 priniflro rtunio » 
I trniioa pura a <W««na >la -pfiiniln pr<>mio 
I lamio« |>an a ile»«>aa dn ier< i-lro premio t, 
(itmlnapnraa «Isumu 'lo quarto pi<*mi» a. 
•rirnxlma>,A«>< pai no pilmHro premio » 

V » paru o »rjrnndo premio» . 
» para o iprcetro premio t . 

? » para «i quarto premio n 
piem,o» paia u final <lo primeiro premio a 

Os bilhetes da loteria da Capital Pederal, devem 
cia na feliz agencia geral, representantes da Companhia das Loterias Nac ionaes 
do Brasil, 

GRZHSONI <& C O E L H O 
R U A Q U I N Z E D E N O V E M B R O , 2 - A S . P A U L O 

K n i l n e i r f » i » » t ni»n»»' n | { | V O \ | i ' m \ a «li» ru r i«* in M l 

SOO OíVl$<t<Vl 
a o iMin$iiort 
jo.oootoort 

n o o o f o m i 
3 < i n o $ u i i o 
1 lli.llfiHlíl 

&0n$iMH) 
c n o | n < M 
'.'OOtOOA 
|i | l l$0<lll 
l O i i f n n O 

•_' 0f)0$0«>o 
I ni o f i i ' H 

v m $ i o < ) 
'.'<4<KI<I 

ser comprado de prefe 

I ACICIC HTK V4 
•AÎ1GATI0I GOHfâin 

\ ftu! I .tenra »ist.'IÍI' ' v' . ai*,1.»» m >*tiM do •)fMM • 
TTTr Kvi i-f. I I ' 

,#ft» tin- vit Jet f •»*»<>*«• !»• *>* 
.{VMM lo/ ilc Lula. 

LEIAÍY. AQUELLES 
QUE PADECEM DE FEBRES 

« Tenho 32 «nno» d* Idade, e«creve o «íir . Martin proprietário mliiiuiior »111 Ygian.i' < (Franrai Nos veròei precedentei tive alguns' 
• »rces«os di" j ' Mire, que 
• p a s s a r a m 
• com o i:m-• pi ego do sul : • Talo dc qui-o nua. No raw ' « «le aj;o«toj • paf-ado, (MI . d out ra v / 
• aconinicltid.i a da ine«m:i 
• f e b r a lnt«r- ; • nj i II en I e 

• dc «-Momsgo a. por C jii»« "pien aa. um« in 
• lencivel r epu j rn tn r l a . » f eb re au(«H>nlou 
• v n t i nu r,oh> iminen-o 4oé »li 'iienlos « 
• uma « u n l e l i aque ia l ' i«s>ta noite« iiorri 
• «e.s sem poder l e r o menor repouso . 

i M i l d ' i a de o i o poder mal« «upp i r i a r o 
• unlco remédio «pie me M I 1 V I a t é Q n l l o , live 
• uma profii ' ida t r i s t e i a . e, desesperado, Bãu 
• espera«a mais senão a morto 

• O meu medico p resc reveu-me então «inlio 
« do Quiuiuiu Lal iarraque, na do.<e «lo doua ca-
« lloe«, do< de l icor , eip ca la refciç.10 A« pri-
« mr i r a s dó ' e s provocaram uin prande calor 
• no ««tomado c lugo uepois \omito« dc bílis 
• Ao r a b o dc A ou 5 dias, a f eb re llnlia cessado. 
• Voltaram o somno, o appat i ta • o eon ton ta -

m^ulo. Dei dias depor-. estava completa-
im »te curado, e desde então n<o teulio v n -

M QU** .1111 . , . 1 ' M I L U * . ' , I I ( DOLI 
ou t ros pi iiiripius n tivos il» ' lu lna oue ei iperra 
o i.iuiiiiuiii l .a l iarraqua e que. completam a ac-
«.Jo da «piinlna. K ><ue o ( juiniuin r uni e i l r a c l o 
completo ua quina , el!c conl«m todos us p r i n -
cípios uleis d e s t a preciosa ca-ca , d l i su l tx los 
• m vinhos d'll> siianlia d« super ior qualidade. 

F.' pr incipalmente nos loj;i»r<'- onde pra--«ani 
febres , quando o doente /• obr igado a Hear n o 
meio dos aiiasina quo lhe d«'i am a molést ia , 
q u e a acção do vinho do Ouiniuin l .a l iarraque 
é incomparavelmente super ior a de q u a l q u e r 
o u t r o re inrdio . 

l o i por <au-a da rdicacia e d t s numerosas 
cu ra s por elle fei tas que a Acidemia de med« 
fin.« de l 'ariz approvou a formula do Qiiioliim 
Lab.irra | ue , rari«sim» dls t inerãu que r e c o m -
incnda es te p roduc t» .« Cuiiliani a dos doen te s 
d e toilns as paiaea. Acha*«* « Ile em todas a s « ti.lo mais nenhum i c c c s o de febre Cumpro 

« um dever recommeodando e«te v in l ioa Ioda* j drossarla« e pharmacia«. 
«. as pessoa« que pailecem de frhre • ) | ' u r causa de sua soberana edicacia e ila 

11 u«i do vinho de Qulniiim l .aharraque nj. I capacidade dos vidros, o vinho de i ju in iu in 
ma« d 'esta i dós«1 «le um ou dou« cálices, dos dc licor, «le- | Laba r raque e dc p r e r o módico e muito m a i s 
ve r . o su l f a to pois d«; r ada refeição, hasta para i u ra r em , barato do que a maior parte dus produetos 
de quinina pouco tempo a f ebre por mais rebelde e an- I s imilares de <|ue «: prer lso absorver g randes 

«I nãoproduziu tiira que seja A cu ra oliiida por meiodn v inhode quantidadi s pa ra se t*b tc r poucas melhoras e m 
o cos tumado efleito. Causou-me fo r tes dAres Qulnium I .abarraque ú mais radical , mais car ta lugar «la c u r a . j 

i ' cirank.r n 
i s m I •• 
ii«ui«t ,m « » INII" mu III: . I 
.-.I IMO» MM«" î .TMrn |>v 
,N, < ,r H'I. ïamr •HI, « J' I" 

Tm«« s«tpr«-««'«•« d»» 
, ,nt ftl « • * , » » • 
,1. it . , - ' . 01« ' 

» f»miim<m««*rr*TT 

rec—»lliaiite dc. * 
ti*f.id'V^ «bw^'r'viMi"""»;''I •»•sf»ri"i • INT» I • V' t'AI. •• I't̂HfN % '.I r.HIN \I• A. <lo fhaitt.f I'Ml < l«'la» I ropfiulad»- »leditaw«! «!»• mbitMui »» 

r» («I < aji .< »u\ I 

»I* r * Imitiu*. »Ii I oro 'junina 
n«i. <t* *>t il«4< **'t 1 oatar. • MC rAHM I.M ÎQ PIKtHMI %TO HP 
i.iiinV ', |ti|iM»'1o d«- tmla s «nfta»v» 
:«• »-»«T »III. M f «RM.I'a VIDA I PR*-

\ i n h o t i - l r a | » h o ^ | i h a l a i l o . M ^ » 

visu »̂TTÍ iÍaiMIOhIMI \ i 
fiitiiAi» 4ri> melhor«*» plio»|ilia'i»« rtm»tlttilml ifladr do «.if»mi•mut «io ciando aatluo |»«ra am tftlit « â  I«•»•" •>•. 
Xarope iinti-riiliirrli.il Cariliis Bninlirtns, 
pTjĤ r̂ tû T̂ ^̂ íiiiriri I Uli« -1 ' " .'r 
rmm <. XMtCIl ANru WARRHAU CARDI M HK\KIil< n > 4o ditw.ào \n »«?%,•» r. iãr> IM'* .'im ,i *%.>> «»uiaole. Vida o |»o«f,r. 
\inliii io'lo-laiiifti |ili(ix|>liiilii-;rlMi'riiiinl'> 

uifanci» *»< ' 
|inr vlliiff («bIriiiitt.if *• |i«r \«'!tiiri' i-. uiniHi t lifta* mwfiiKo flraiiad'i < tij» .«ilo .«-o ;t irti"ti«i» p4ia «Tg«« r a 

<!*• I.MF »IH.IIIH LLL.1LLL T I IMTIV«* 

Itiflsmmai. • : i tttiriHt * do« orpam» 11 
livipiiM-nti m< ntr tra'ail'i rhrm.T' Uti i liranH»!- im 

In para o ?eu i,?o 

HIVMH' aiiKiiioj 
nduit"!« 

T»3 pharmarauti 1 i.r.i n»'ln — T-fi |.i npai »<lú ('viu 
AIM7'O TH<-IAPÜULITO O UO VALINE 
(»«< I t fill ,Hllkt US til': IM l/ltM 
la m d Ht.,. M r |.„ 

r»» uma . o'b̂r <!»• »!•• «fp> 
A i i i i a b r a s i l f i n i a n t i - i i c r i i M l i r a . ni< <li ani»'r r"T • inpt 
I ai * .'< labial iiHi.-i- i ! iii-vastaçée» t»>iT«v' >. »' Toniniwi • rttdi I'I. >> 
ayi-'ant.kdii fa tin :AJMÎI med M'it men tn »t«- i» • i R 

loitAK 110 nos«i nr'j 
{« M 

on adnltor < 

turt«-
m* mi >ip,i por «l a {'îi, 

mua arma rapa* d»* fuga ai •« » ilu in; LU I rpaii «m « <la K'« • dicami'Uio vem il•*( uni i« itann iiti* lit» 1 •> « 11* « Miilato '!<• <111 hifta im ualt 
I »•• tira r;s • - p«.i .lia |„n:, 

G ^ e j a Quirnbach 
(PRETA) 

cîa B a v a r i a ó m u i t o r e c o m m e n * 
tlHvel á.e s e n h o r a s , p o r e c r b o b i d n 
o o v r o b o r a n i o e d i g e s t i v a . 1*J-'J 

mais actival 

*c mais assiiiiilaveld»B| 
rprep.uavõfs autiseptiiasl 

cl>fiadas para curar a s l 

Doenças 
r d a e VIAS URSNÊRIASl 

, JfM'HCROl)',;« ' fuChättiu ú'Eau.Firnl 
Depositar.«,« - ti S. Pauto . 

J . AM A R A N T I ' i C • 

CESVEJÃ CUL5I3ÄCK 
' P R E T A I 

d:i «Bavaria» é uma excellonle bebica ao a lmoço . J1*-

ALXJGA-SE 
• :»SÍ» ». :]:;. á run Iii i- a;i#*ii o To-

I : a . li ( üiifoi tas oi o j.a/ íi l aini i.i 
»le (laiaiiM.'iro. 

Trata-.-»» a n a S. liciilo, 1 l-A 
« .1 a J.c\ iia"(|tia. 

I'rancc/.as 
Inglfzas, 

Americanas. 
Italianas c Allomâs 
Hefi'liitliis ilimia-

niPiiti'dos lahriraii-
trs. por lodos os 
\ apores 

( reme Simon 
l'ó do arroz, tinis- i 

si mo 
11 Aïiiiis logftaes 

liiiagros de toiíeiíe 
S Aíiiiü Florida. Vî or jl 

do ( ahello. Tonic» 
(Irienlal. Op ia los Ii 
donlilricios j| 

« • 

S 

Ç -,<»1 

Pira qne não haja du-
vida ulgnma sobre a ve-
racidade das 

PERFUMARIAS 
I que resebemo?, ficam no 

nosso escriptorio á dispo-
sição do rsspeit&vei publi-
co, a siactsras originaes 
ú c 
LuLàn, Cellê Frerè, 
Eoge Òc Grallet, Hou-
bigant,Bur^oyae, At-
kinson, Piver, dr. Pi-
eri'c, Pinaiid» Uelet-
trez, Migrono, Fibert 
Frerès, J. Simon, 

|l Laminam & Kemp, 
Stapler. 

I'rr.os - riu comi ecuria 
i3S34,lTVXOl «éic G . 

S a b o n e t e s : • 
Keaburjs A 
Opiiélia. lloul)iíiant ijv 
liolelloliliale, liou-

liiíranf A 
l'eau il ' lles|»agiift, ^ 

llimliijiaiil 9 

Kojal, lloiiliiiraiil 
Preciosa, l'iiniinl 
Marie, Louise, Pi-

na nil 
Peau il"liespagnn, 

Ilelelire/ 
Heliopiior d'Amliié, 

Üeleíirez 
C.vclanien, Luliin 
lianff-!laii<r, lîoiriT 

i'fiircs 

Granado & Comp. 
Dh'Util'ISTAS !•: I'HAliMACKI TK'OS 

RIO DE JANEIRO 
12 E 14. PEZ M EIRO PE MAüÇO. 12 EJ4 

a m P Â m A MOGYÂNÂ 

• «Iii 

I HÇO )»ui I i - ' a.'ïost.o p i o x i m o fu turo fin •!••.» 
ft'iâ»» on iroiiH <1< sta i . 'ompanlna, na 1 lu lin. T ronco . Hamacs <l»> li;i 
îft O ( \M I IS. AN H I ^ ' I INTOS ijio«liflc.»açôeK. 

I». O l rt*us ia|»i«los H P I «» K P ' • .ri orào tambcia w-s < 
iniiipo*. 00ni |».«nula d e 11m i i^nu to n t s^ES <» IM»H «lia« ntoi 
yâo <le La^ôa . 

-() t r e m )î 1, 0111 coiTfiKpondonfi 1 <'«>m <> 1 n. ) » i • 1 o 11 P 1 n • 
<>x}M»«w> P I. partir;! «le «'ftMOavel ii I 1- »ia îanlt». • liuuaml«» ein i 
J o à o (1:1 I{€•:«. ViMhi ;is 2.US c Pin </nl«lAH aH 4 linl;l- O I I «'111 lî ( ' 
cm <M»H-I•H]M»»iil«MM;ia com o expresso P î c rap ido K P part i r . t I 
C'altla» IH U \ z ,jft UJUUIIÂ, « iiet^untlo em S. loa»> as !()..> e ••m « -M-
r a v e l UN 11.R»:"». 

1 ><- Mopv- ia inm p a i t i r i :is 11 'u ,]a iii-.iili.'i, fiii t'i»rrp«p»ni-
deiK.'iacom <> la jndo li P 1 o «» exprosso P I •» I I P H I >1 '• - tue « • ! ! . -
^ur.4 (»m I t a p n a «IH Î2.2u. !Jo I tapira | t i t i ra <> in I t ! i ' I' 

•boRaiii « ni M'ii;y-•uiinm a 1 .u -l.T iîir<l<», nltram-ando <• « \ | M.SM, 
q o rap ido K P :'. ( a'^tnues ' m u s mixtes <L» Kaui tl «l< ll-ijn 

<iue 

va M I 
• l ' — l - i 

P I, «pi« < S dit < 'on . -
t i » •:. 1 i !, ii !< •-

L'a m i !. 

M fontiiniai' 'ao a enri 
m -.u'''l'i inii"l«)s dntpi 
I ariem de '.'ninpi 

' l.lt'S 
. sMv" 

MIS I!) 

r <-(»tii «> aiîimil hoian». •Iii i Iii.i ï ï 1 «liant « «»s fions P 
.•IM in î" 1 <• d«» í"'a«a I •it-1« 
I: • » ••• 'íj, • i . i«, ailixa«l«vs iiur 

de jiilh«) il«.- r 
m s ] ; 11,1:1 11; \ i;i.i;« 

,-i|,<.:toi -»ill 

Eomances illusirados 

FâPâ 
mais afamados, vendem-so n'̂  

j A P Ä 
l i i ' i J A D E £ 3 . B E N T O , 3 ^ . . 

i. 
Rua José Bonifacio, S 3 

; D E I L U X O S . T O ' , 

) I N S O M N I A , 

C R I S E S N E H V G Í Í S 

« n u m <V ^ 

GoNoanHK*. FLORFS ÜR»»CA! 
PfRIAS SCMIN/.Ü. 

DitlljAOf. E,HOlAmO 
cm ïMOÔiPSiiBOPJiBtï 

t. III.H' 6,1« f t i r t 
V ^ '- lltiaari'i 

THEATÄO POL YT HE AMA 
Grande Companhia de Opera e Op reta, 8. ToraU«. 

HOJE 

Macliiiias de costura 

Ipip; 

t 'Ait \ 
f a m í l i a s , s ft o -

( i i s t a s , a i i / a i a c e s 
e 

s x s c i a l c i r o s 

\ \ i : \ r > \ 

3 L , î -\7 3 = 1 A D E Î . IE J&. 

îlua tie S. Joào, 
laviöi" de Wîontépin ; 

A;- ll-llllu'l'' K l'r ll.olDO, I! vol.-. o u r s . I 't ;t , 
sr-.-i o' i>, <î MI' ' • u - . , A 'Ionia- ...it l 'a . -
ll.lllllV« Hi .1 lllllno. o. Ii vol* , hi>. 1 e O il i a n 
H. A: virtiinn.-i Ma IUUCI.I-H , I U O . lu ., Î J•• 
menti«, I Ins., 10? - «•:• n'. ai os ila l>'. g« i e ... ., 

MA 

D O P O V O 
4 - S . Paulo 

nlr. ri.' 
la rs|>. 
O.'a.ra 

\ «ils . 

(lit. 
ll'l 

T. ' 11, I 

lî'lrllel 
• ut,.is 

.'ntiiieiiii \.i 
| i ni>st*itins 
nl'lr, ! \ll I.' 
le l'.n r-, .'. M".!-

A 
m.Il 

IWJÛUilA BJlATOîllA 
l'iilii icii«.:.« IMKKICAN I 

Siin uval no munda 
« f i a 

l r . . . 

I NIfOS I El'OPI rAïilf .s 

- A . E T . M E í D E Í . X J S - X " S z F I L H O 
84-Rua tie S. Benlo —8-Í 

CampinaB HUA l i A H À O D E J A O K A R A , 1 r . Il 

l'.li lie r - . |r ildto. I \' trâ Kilins .lu l'ai-s. xo'.. ene 
l.'.i.xal. xiil; lus, il?—Ii I M . e «lr 
,yri«i e rX fit-*- inn, I x ul I«i« . ',• •(). 

E N - . U I T » K I C Ï N E L J I D U / Y 

A Miui/iiiliîi dos |.olii'«'s, l: Xol; ni (i . «.hauriu, (i Mils, lie . I— A hi Of lillii.s lia n i ii.ma.'ia, ii v..1- i,is rm ., "'> - n ' oho OU «I .-''Ivar' ll' III«!' I'.ll.ll, 'I vol.-. III;., •If.' —A Hilm III 
I F e p n a r c t i e a : y fiavizatex 
I João Pa'oü.o, I ni-, Ins.. 11'? (Is lia...I.' 
I O riwii Ii« il o (I Kl-lírv. .', vols'. III'.-., I J» II 
; I vo!: . I T , l-B (> mariniez il'.- s-'ir «JLII.I. k 

iawraeîas poi' niaiiiiie, vois, «ne.-., o i«.i:lermro .ir 
I S a n n i ' 8 '!'•,:"•"".• , ni't. IIS—<)' l.lho ito Mont 

i rellP, ã Xills, elles., '•!•"•£. 
L i v i - a i ' i a d o P o v o — S . P a u l o 

rill : ', *| \ I 
, I - ' lama, .a 

• i:. M re. r, I Mil. 
alalia, î X (lis. I,rs . 

In 
til M 

Mn -

IM 

al.-. I. 
t 

•Icl'.o . I xol 
i t ont!«- d<!• 11: 

. I vols. |„ 
niii.li'iiial, 

s . ! : - \ |ii n. '-/a .los I : 
xol la I - 11 lo. ra 

• I" Ohxar- . 
l i s O r r . 

I. I 
el - . . 

S i i l i luu lo , d e li.liio 
CKAS hK SVCCI-S'O ' 

•)x!A ri)il'i'S''Htilf'i.'i 'i:i oj.ara riu I arios 

H O J f. 

m i-i -a il i 

I'aMclli I'aioili F oi 
T. Ricoh on : Allied 

I'ozzi Uai-tone xi -
Mai ' e n 

Mar li ti 

tore li 

l-KH.-ONAUKNH : Violei Ia Valer.'-. . :a M 
Hr; VOA, era A. V. Maninfroni Ai.nii a, srr. 
t jernionf, :-r. C. Almanei : líloririo l i c ine nt, M I 
conte de Letoricres, t r . A. Ürn.liei- : Karono Do ipliol, Br N 
Marrhefc b Obifinj, sr. A. Oaminni : rir. Orei.vil, >r í l . 
Donic.-tico ili Piora e Honiissionatio, sr G Hnv i . 

Hignori e l ivnore ainiehe de V.olotta « Piora, ziniç ire t 
Laz.on-j passa in Parigi e sue vieinanzo, nel I7«K> circa. 
R e g u l e d a orche.-lra m a w n o O l.aniliiftst. 

A e 8 e meia horas cm ponto—Preços do eoftania. 
NOTA-A» enconimondaseâ tão riwpeilailan até ao meio-dia, nani ev n 

p . ã e do pescua alirama. 
Os bilhetes á v inda r a bilheteria do lheatro, das 10 ht da mai.li i 

«.ni iteanie. LM>)i«>i' d w efDecneulos. linvorA bomls para toilnt a- li-
abvt. 

3 1 , O " X " j F t I 3 

LARGO DO ROSÁRIO, 12 
( ;ISJI filial : Tnivpssn do Commorcio. n ^ 

A n ; i Ir'i/, fH*a il<->ta capital, pois no nir to poii-al » do alia t'nnda- | 
',.i<> (h:-;i i buiu ii m:i freiniez a a impnrfanto honinia do niiu CONTOS.} 

Po ruindo nipre e- ta ca.'a uma \ar iada paijiitanto mini era- j 
••i) (In bill e'o^, «o in ida o respeitável pubiito a vu habilitar-r-o nasi 

r ("/ ! i i 11 ' OS lo'i'l'i aH : 
'•ll.Wlih: l.oT/:illA / ' . I CAPITAL Fl'. Di'. Il A L ! 

200:000$000 
H O J E - E x t r a c ç ã o - H O J E 

69" -1 ' Grande a extracrdinaria Lote r a da Capital Federal 
i-H I.MIO MA ma 5 0 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 rRKMIO ma i o r 

h'rtracçnn mnhnvfl—Stnlbado, ô tir iit/entu île IS!)!) 

B«cebo en commandai) do intarior o dou vant»|os» oommlaaio remettendo »8 remessas com yentaalldada. 

fëtÂífe -

MARCAMREGJSTRADA 

CARVALHO I ^ ~ o? 

BFUZAHIO BARLETTA 
13, largo 4o Rosário, n. Hl São Pa aal« 

E' o melhor e o mais barato 
Nnni. 1 enixa com H pans de saiião «.pecial de I Içj kilo cada p« 

2 • » 27 • » » > » 2i«iifranií,. > 
» ü . i i l . » » v.iveiH » 1 Ij'i kilo * » » 4 » » 2 7 » » . » » 61.1 if rams... » » 
» 5 » » 2 7 » » » » » .Uli gram*. • » 
» <> » » 27 » » » » » 170 gram*. » » » 7 » » 3 7 » » » » » lOÔ rams. » » 

\ rrde-fe em tanlw M ''MM ta priant» ordeui 
ITnles« r r n p r M M t M éwU atMM*B Mana «le 

J o s t , 
8. PAUL« « 

C . 

COMPANHIA MOSTANA 
Ramal d * Santa Rita 

d o Parataa 
I «(«• fiiililien qua *n> I ' I« sßi< i" i loxlnio fii'iim ••«!« i • ii, »•» Iralrifo piili'lc» • ••iŝ .a , I»«« 

, I I .I« I | i ll» il»«» rh iui l 
No «erviço «I» laniil coi.er»«, 

ein corie«fH>r.«lcnci» com o, mpi« 
i ' " i; i l V L i • 

O l i en . S T' I -inn 
RlbtUis l'iel'i «s «, I.OIMS «..« ta ,ln. ch<H'Si.<l<« «ni la. l.o'U'oli* »> 7 iioraa. «i Irem H P 9, (jnr | s«l|lt «le 
I a » II . I .O|M,I I , I . litjiAS ils II.a.il,« ' l.efîjn'lo S Ml fîtl'Cnno l'.cl«« . ^ î iioraa 

< »BI|iinss, 15 (le juliin Ja I 
Jo»i I'i t rir » (Iram 

Ii« I h ^ r a r ' o r e . i s t 

r i a l 11 a I*I i n 

Mf,«ratio ila Sul na.lla I «la «a' •aklr* para l isboa V.»,., I.a p«.. • • I .««ipoul «tapota .4 ' i diapaaaaaal damora Lava i,aaa*aairaa «la priiastra Uicalis maaaaa. 

aapsrâ a da Europa ni dia I «la I | M I « sabir* para Monta»! Paa'a Arasaaa VaJparalsi dspwi da lr 4lspaiiaa*al rianora' •al* paqoau raoaba p*s,ac*l a la primair* a Mraaira «as «t. paia o Rio d s KMb Vinho da maaa, roraaoi l » (ra Uaata |.»«sa»*iroa d« todaa sa a. 
Ua paqualM daata Unha aia illaini D'idoa a lua alaotriua. fars mforoiafÒM n a 

W:lscns Seas I C. Limited 
nja UoRoaario. 13 — H P» »I it 

M a l a R e a l i n g i e z a 
,.x.II.111 shI .du« de n̂al««* c du l!i«« «lr 
i l . V U E do Rio dq lan«ir». 
D A N U B E , du Santa< 
111A M l 'H do K i l«i I 1:19.1 1 
M Al III ALUN A do Sui t«- . 
NI l,K do Kto do l«n«)iro 
CL Y II E. d«' Hanto-
i i A M J u u , do hio do Jaaair« 
T U A M E S , de tiantus 

" *l A, \ I' 1« «> CAO! r. . I 

•laa'irn «le «aiKre« ra, . . .m 
•_>(|_7—11 

H —li — JJ -d -91 S—9—91 20—9—99 ! 10 -11 
11-lli — 9J 
i i l- l 'J— J'i 

I ]NT H O 
i ,lo 

I'I I,1. A.MIII I rr,r .ir., paai 
MA' PIO Lisboa, 

Vigo, 
Mil HAMPTON «> A\TI;EI Pi V 

Preços Has passagens de 3 classe para 
Lisboa, rs. Ib3$GOO 

E R R O 
fcî -i.t'lo «la I « i » o i » •1 - ati- do cor. ont»?. râ immedi iM' 

MONTEVIDEO E BUENOS âïEES 
I l.lla.itlo no i .10 Ma It'lli.) 

Preços das passagens dc 3 cla«.sc, para 
Montevideo e Bue ̂ .os-Mires, rs. 63$000. t'arapaaaaKons o maia informi<j5oä, dicî ic.i) ,i â aïui», •>J»1. 

t 'a i ' . ! , i> Maia Hoal l o g i e z « 

COMPANHIA LOPTOfl 
doCorreio, K Rti.'i DE S. SLMÏ'O, 41 

Mala Reaî 
o r , \ . , . i i-11 

Portuoueza 

['.itrailo '.<.1 ilo nio |iaij 

Saliia, Sao Wi-

. l'ento. f.iil.u.1 n. 
H A V R E 

(• mu "S1 'i' )- p »lo Hio de Janeiro, 
c e i u t c e L i s b ô a . 

K.-lr paipiulo tom Ocj» < H'i'tla C • < » ; r-. ; 10- i l) 'iiod'i, ' • i. k ir'i- di» priniciia, v<'..in«li « i n i ! • 
Pisro das psssap'in dä 3 classe pif3 lislua, 

Kir. pai-ha-'en , liutr. «: mais intwrniar • <• iiu u • »gtjiitoa 
A u g u s t e L e u t o a . & C o m p . 

"J \ fil A l>\ Hl) A - \ 1ST A JJ-.V 111 «1 f mm f»rii \ovnnibiT, 

Hamb urgo Sudamen iranisch s Oî̂ pischiliiahrt: Seselfsshaft 
V. ''K -a 111!!'!,!! r III I'i Süll' il, < 

• lanelro, 
SAllillAN l'AK'A 

J • /• 1TEI: l;n 
.1.-,/ \< Inx . . . 

I) |.ai|.It'll! allein,11 

liamtiiirsii, coin 
Il.iliia e Li-li" ! ••alas |ini i ilia da 

A l-.I'k'OI'A 

O |i!|.|iiel,e iilli-Jiiã i 
X 3 l ï i S J E : i ^ t i ^ t O A S U N C I O N 

C'ii/jiW'i .s* h ni ! Ca p it tia /;„.,;,, ! al.ir.1 .'-loo.1, 'J', do ' -j! r»'i!ie, [i t. 1 ,, âha l-'-fi'ii,it .! il, a. n ,i (i.ii'.i RIO III-. «JANEIRO, IilO DK JANKiKO, 
IIAHIA HAIIIA, 

LISIÎOA, • i.isHO». 
IlAWBUIMil KOTTBRD VM. l l i l i . i ' l Tl'.MI \.i|-.N ' • ! UVMIi ' j 'UIO 

classe para Lisboa, Preço da passagem de 3* 
rs. 150SOOO 

Tridos o< paquete« da Companhia f i a de « o i i í t n i n j l . n i i . l . ' n> , . . 
minado» a iaz etertrh-a, pammindo «apivudidas aeeomtuiHlapao.« ,..».» n -
sago.roa do l»o i« ri »-,.».!, 

I'rev'i da-s pae-aKriia du . " i lasfo, para £,i»bAa. IdfUflO.). 
IDA f.. a.i-lä-il 
IDA E VOLTA L 17-l.i-H becebem-se p»s»aiieiro8 para as ilhan itou AçAru» e VfaJonM. A Companhia »«aS., pawatfeni dlraotaaioiile para farto, »i» iVkaff«, »ando «18 prafM .«a I* ,4awn, Vr 20.19.0 

Para pa«*affan«> o male »formações, nom os aueotaa 

K W 

I § l Ü i t i l 

T t L I 

• 0 s 
Da' J* |!<it«'l«, 

M p i nia SIIIMII 
• fa 'i' a>;o 
• p p i « . c i a g 

ft'i «t«" " 'I» 
a a Mar co.ii 
^̂ •i«' Nan I'le 
^ • i t u t l i o , I. 

^S'i' o 

• u , ,11 
i |Ue'ro 

•al'tiail'i oito 
Il 1 lion 1 

p a r a <1 
( S e '»oilaloiaai 

Ta. ' -la |v.n< i 
m m ' I 'I 

iBr ' v i i i i r u , a s 
tnr.o-.i« c îijkI 
H.. ' inelimi«! 
HS a|.OBlani •« 
Bjfp..«". el., rpl«! 
adas «- '!«• i.'.* a 
o*a> • i . ' - t i n a 

mil Terei 
BBa ilia. t \ int.i.< 

En ' re U1 ('«. o S^TlaiitOí, no n 
')T i i.ntal-o* 11 
Bo let'.il'li' fi.M 

a pi') ilrt»c.«i o 'In 
aoBicn ic r . t é s roi 
ativ. . roriio no t< 
MpC' como nos 
faca «presunta 
• dol.rcz a pretí ' 
I n n a . l o s . 
Poi'. la Ui ' Nu '» 

ame o d o « Itin 
uü<. mai' . l i . ae r 
Mt o Paihü.cnl 
1 at. i'i q u o a . a i 
l y i r r i o a n a . ;• 
Mapa.ação o mui 

iiqni, conto 
o snf l rngio 

Nó. augment anu 
ntad jB d o t empo 
ossa iiojinlavão 
r o p .rüo. Alrm d 
js 2-'â dep. i ta ' loa 
,os, InotnsivÉ l.ns 
atr 'c.n romin.erni 
Dn.ai i te J o n s te 

esyeudido para q 
em n t e m p o en. 
o Di.o a t rôani os 

esta!'. <l"S ' alio 
iÁtè af'O!'.', não 

• J r a i M ' l ' c a io o i 
mn o ",. i' '. ' meij 
0 PS /.. 
. O l resi l ientes 
igo» prci'leiites 
ode». gov«-i nar 
Impi ''j'iiiu para ol 
idas, <le I U O I I O a 
«aiz mu l'also . 
nwjsl irijiniU», il 
îiaaclla il.» acta 
•O», tal gCllt.: -

OCO il.il; le II.'' I>a 
-era eoüsiijiiii .i t 

Ban , , il,.- foment 
azer .la pol i t ica n 
à'ta. ios ' xeniplos 
l i BC. polí t icos 

Coi.. c c i t c / a , 
S É . " s u a i.oa v 

ltVA t W t m i A W M , tü-1« «Miar 

Par:, ronvalcseci 
los, se;Hin hont 
08 du lu : ' l e , para 
>ara liiic.inja 
preaiili riie do ICsti 

Ao'i i i ipanhaiani 
'-lues, .ijnil.inte do 
putailu cstudi.nl c 
a O firadoin i c , 

8 . exe. ii' inS 
iâ, nil" ton,ii . ).:, s 
ttitnto Uv.al 

Foi 
illd'-fei ido o, 

'liem.I' ( l in, : . ," .1, 
iiapo 

tos ill: roilhtfl 
If ." ( in :li.srl'ip»;ã( 
pÄdio .io sr . niinisl Hcaçâ" mensal 
• f a i . - s a . , ili, 

M v rcspi i ' t ivoi 

A 'I la KM'i.ai ia 
•erelieii pu j-
liacia lis,-a. do iua do Pari'i, 1S-J:-J!.( S, 
recel» ..i. r m caml 
eis, His 30104 o « 
i m ^ o , fcUí i 
" e ïna i . i bncc , t«« 

i ilelenari» Fia Iterio da Via RaOwaj 
» «»pltaiwBMlo Û® ft -Jo ao •ola einprefl 


